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Prefeito decide 
cancelar festa 
de carnaval 
em Mossoró
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NOVO
WHATS

Para fazer frente à crise fi nanceira, prefeito Francisco José Júnior 

envia projeto à Câmara extinguindo 8 das 19 secretarias; medidas 

incluem cancelamento da programação do carnaval  Política #3

// O prefeito Carlos Eduardo e o secretário de Cultura Dácio Galvão: calendário ofi cial do carnaval

// Velório e cremação do corpo de Jota Oliveira no Morada da Paz

*O chargista Ivan Cabral está em férias

Aluno de projeto coordenado pelo professor André 
Calixta, Max, de 17 anos, é destaque no RN e já repassa 
a outros jovens aquilo que aprendeu   Esportes#13

Assediado, 
Adécio quer 
convesar 
com o DEM
 Política #3

Alcaçuz 
registra 
nova fuga 
de detentos
 Cidades#11

Max, o discípulo que 
encontrou no karatê uma 
ferramenta de mudança

Prefeito anuncia atrações 
para o carnaval de Natal

O prefeito Carlos Eduardo 
anunciou ontem os artistas 
nacionais que irão animar o 
carnaval deste ano durante 
seis dias de evento. A abertu-
ra do reinado de Momo será 
na quinta-feira, 4 de fevereiro, 
com a Spok Frevo Orquestra, 

de Recife, embalando o tra-
cional Baile de Máscaras no 
largo do Atheneu, em Petró-
polis. Armadinho, Alceu Va-
lença, Morais Moreira, Baby 
do Brasil, Paulinho Boca de 
Cantor, Elba Ramalho, Ne-
guinho da Beija-Flor e Mar-

gareth Menezes completam 
o elenco de atrações. A se-
leção de músicos e artistas 
locais, feita através de cha-
mada pública, só será divul-
gada na próxima semana. O 
investimento será de R$ 4,2 
milhões. Cultura #16

Dados da Coordenadoria 
de Informações Estatísticas 
e Análises Criminais 
mostram  que no ano 
passado o número de 
assaltos a transeuntes 
aumentou 13,4% em Natal, 
na comparação com o ano 
anterior. Todavia, o número 
pode ser bem maior, na 
opinião dos especialistas, já 
que boa parte das vítimas 
desiste de formalizar a 
queixa através de um 
Boletim de Ocorrência em 
virtude da burocracia. Ao 
NOVO, delegado dá dicas 
de como se proteger dos 
assaltos no meio da rua. 
Cidades#11

Número 
de assaltos 
cresce na 
capital

Jota Oliveira, um  
cronista da vida 
social potiguar  

O corpo do colunista 
social Jota Oliveira, 64 
anos, foi velado e crema-
do na tarde de ontem no 
cemitério Morada da Paz, 
em Parnamirim, numa 
cerimônia acompanhada 
pelos parentes e amigos 
mais próximos. Titular 
de uma coluna com seu 
nome no NOVO desde 
fevereiro do ano passado, 
Jota Oliveira foi encon-
trado morto na manhã 
de ontem no seu apar-
tamento em Areia Preta. 
Segundo a polícia, o colu-
nista morreu no banheiro 
do seu quarto. A suspeita 
é de que tenha sofrido 

um mal súbito ainda de 
madrugada. “Só o laudo 
vai poder confi rmar isso”, 
informou o perito do Itep 
Renato Oliveira. A notí-
cia comoveu a sociedade 
potiguar, diariamente re-
tratada no “jornalismo de 
variedade” que dizia pro-
duzir com seu estilo par-
ticular. Antes de estrear 
sua coluna no NOVO, em 
entrevista, revelou estar 
comemorando 33 anos 
de atividade profi ssional e 
que sua fórmula de escre-
ver infl uenciou as novas 
gerações de cronistas da 
vida social.  
 Cidades#9 e 10

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Nada empobrece mais 
a vida política de uma 

sociedade do que a ausência 
de uma oposição séria  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Meteorologista devem 
anunciar hoje previsão 

do inverno para a região 
Nordeste #4

Plural
[ Dodora Guedes ]

Acuados pela crise 
econômica, gestores 

ensaiam fazer de 2016 
um ano histórico  #5

Jornal De
[ Roberto Guedes ]

O governo potiguar 
já tem motivos para 

rever a parceria no Arena 
das Dunas   #6

ASSESSORIA / ALEX RÉGIS

FOTOS: ARQUIVO NOVO/FÁBIO CORTEZ
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POLÍTICA

Ex-presidente tucano acha que o processo contra Dilma 
conduzido por Eduardo Cunha fi cou “um pouco difícil”

Impeachment não 
vai  avançar, diz FHC

E
m sua primei-
ra aparição pú-
blica em 2016, 
ontem, 19, o ex-
-presidente Fer-

nando Henrique Cardoso se 
mostrou pouco confi ante de 
que o processo de impeach-
ment contra Dilma Rousseff  
consiga avançar no Congres-
so Nacional. 

“Francamente, temos vis-
to que o impeachment enca-
minhado pelas mãos do pre-
sidente do Congresso (sic) 
(presidente da Câmara) fi cou 
um pouco difícil, ele próprio 
vai ser ‘impeachado’. Prejudi-
cou um pouco esse caminho”, 
disse o tucano em evento do 
banco Credit Suisse, com cen-
tenas de pessoas ligadas ao 
mercado fi nanceiro, referin-
do-se à possibilidade de o Su-
premo Tribunal Federal afas-
tar Eduardo Cunha (PMDB-
-RJ), a pedido da Procurado-
ria-Geral da República.

O ex-presidente comentou 
também sobre os sinais de rea-
proximação entre Dilma e seu 
vice, Michel Temer (PMDB). 

“Acho que o vice-presidente, 
no cenário que está aí exposto, 
assumiu compromissos com 
uma linha mais consequen-
te com o Brasil”, completou. 
Temer, que chegou a mandar 
uma carta em tom de desaba-
fo à presidente Dilma Rousse-
ff , hoje está focado em se man-
ter como presidente nacional 
do PMDB e aponta ver poucas 
chances de o impeachment 
evoluir no atual contexto.

FHC comentou a fala re-
cente de Marina Silva, da Rede 
Sustentabilidade, de que a 
cassação da chapa de Dilma 
e Temer no Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) seria um 
caminho preferível ao impe-
achment, mas ponderou que 
o desfecho do processo cabe 
ao tribunal e não aos atores 
políticos. Ele se mostrou ain-
da pouco confi ante de que o 
processo para impedir Dilma 

e até mesmo a ação no TSE - 
apresentada pelo partido do 
ex-presidente, o PSDB - seja o 
melhor caminho para o País.

“Você anula as eleições e 
a regra é a mesma? Os parti-
dos são os mesmos? Não faz 
uma mudança mais profun-
da na legislação eleitoral? Do 
ponto de vista nacional, era 
melhor aprofundar mais a cri-
se política, porque é preciso 
mudar mais profundamen-
te as regras, fazer mudanças 
mais profundas no Brasil. Não 
é pessimismo, mas isso leva 
anos.”

O ex-presidente afi rmou 
que não estava ali para defen-
der Dilma, mas que tirá-la do 
governo não representaria ne-
cessariamente uma boa solu-
ção. “Sem querer absolvê-la, 
mas não basta tirá-la e colocar 
outro, porque a condição está 
aí, o Congresso desse jeito.”

Fernando Henrique disse 
também que processos para 
afastar a presidente da Re-
pública podem gerar espaço 
para o surgimento de “dema-
gogos” na política nacional. 

AGÊNCIA BRASIL

Caern

JULGAMENTO DE RECURSO
PL Nº 0156/2015 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto

DESPACHO

indefere o Recurso Administrativo
F DOIS ENGENHARIA LTDA

Engº Marcelo Saldanha Toscano

: Execução dos serviços das obras de construção do anel de distribuição de água
no bairro de Cajupiranga, em Parnamirim/RN, com fornecimento de material.

O Diretor Presidente da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte -
CAERN, no uso de suas atribuições, interposto pela
licitante , com base no parecer da Assessoria Jurídica, e
ratifica na íntegra os atos praticados pela Comissão Permanente de Licitação, na ata de
análise e julgamento do recurso, ficando os autos com vista franqueada aos interessados.

Natal/RN, 18 de Janeiro de 2016

DIRETOR PRESIDENTE

Caern

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
PL Nº 0171/2015 - TOMADA DE PREÇOS

HABILITAR

Objeto:

A v i s o

LC CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA e R. DE PAULA
CONSTRUÇÕES LTDA-ME aprazado o dia
02/02/2016, às 09:00 horas

A Comissão

Execução dos serviços de reforma dos escritórios da CAERN nos bairros de
Capim Macio, Bom Pastor e Ribeira, em Natal/RN.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna
público que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por as
empresas:

. Em não havendo recurso, fica
, para abertura das propostas de preços. Prazo recursal na

forma da lei.

Natal/RN, 19 de Janeiro de 2016

Caern

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
PL Nº 0177/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

HABILITAR

INABILITAR

Objeto

A v i s o

AJF
INCORPORAÇÃO CONSTRUÇÃO & LOCAÇÃO LTDA, AZEVEDO & COELHO LTDA, BMB
CONSTRUÇÕES LTDA, COENCO - CONSTRUÇÕES EMPREENDIMENTOS E COMÉRCIO
LTDA, CONSTRUTORA GALVÃO MARINHO LTDA SOLO MOVETERRAS CONSTRUÇÕES
E SERVIÇOS LTDA-EPP F DOIS ENGENHARIA LTDA,
IBIÚNA EMPREENDIMENTOS E CONSTRUÇÕES LTDA, VITA COMÉRCIO E SERVIÇOS
LTDA SAMMAIAENGENHARIAE CONSULTORIALTDA.

A Comissão

: Execução das obras de implantação do Sistema de Esgotamento Sanitário - SES de Pau
dos Ferros/RN, conforme Ordem de Licitação Nº 0046 - S/2015 - DE.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise dos documentos de habilitação, decidiu por as empresas:

e
, e por as empresas:

e Prazo Recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 19 de Janeiro de 2016

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE SUSPENSÃO
CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 002/2015

AComissão Permanente de Licitação do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público que
decidiu a abertura do certame: Concorrência Pública nº 002/2015, para
analisar o questionamento, acerca da planilha orçamentária (Escola Municipal Belarmina
Campos) do edital, realizado pela empresa

onde objetiva a

Publicaremos posteriormente a nova data de abertura do certame.

Ceará-Mirim/RN, 19 de janeiro de 2016

Presidente da CPL.

suspender

EMPREENDIMENTOS CONSTRUÇÕES E
COMÉRCIO DA CONSTRUÇÃO LTDA, contratação de empresa de
engenharia para realizar os serviços de ampliação e reforma de unidades de ensino
deste Município.

Macileide Silva dos Santos Cruz

// Fernando Henrique Cardoso: demagogos podem ocupar o espaço
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Prefeito Francisco José Júnior enviou à Câmara Municipal 
projeto que reduz número de secretarias de 19 para 11

Mossoró prevê cortar  
R$ 1,7 mi em gastos

// Secretário de Planejamento de Mossoró, Gutemberg Dias, explica que a ideia é que reestruração municipal comece a valer em fevereiro

// Isolda Dantas, secretária de Cultura: carnaval de Mossoró não terá apoio fi nanceiro da prefeitura

// José Adécio joga nas mãos de José Agripino seu futuro político

Igor Jácome
Do NOVO

O 
prefeito de Mos-
soró, Francis-
co José Júnior, 
anunciou o cor-
te de oito secre-

tarias dentro de uma reforma 
administrativa enviada à Câ-
mara Municipal do municí-
pio – o segundo maior do es-
tado. A medida deverá impac-
tar na redução de pelo menos 
R$ 1,716 milhão, inicialmente, 
a partir da demissão de cargos 
comissionados de alto esca-
lão, como secretários titulares 
e adjuntos. O objetivo é equili-
brar as contas. 

Além de ter atrasado o pa-
gamento dos servidores em 
dezembro, a Prefeitura acu-
mula dívidas junto aos forne-
cedores. Com o projeto de lei 
complementar nº 122, envia-
do à Câmara Municipal, o pre-
feito pede votação da maté-
ria em regime de urgência. O 
anúncio foi feito segunda-fei-
ra (18). Pelos cálculos do se-
cretário de Planejamento de 
Mossoró, Gutemberg Dias, o 
texto pode ser votado já na 
próxima quarta-feira (27). “A 
idéia do prefeito é que no dia 
1º de fevereiro, se for aprova-
do, ele já possa implementar o 
pacote e dizer quem serão os 
secretários que fi carão”, disse 
ao NOVO.

Serão demitidos oito se-
cretários, 10 secretários ad-
juntos, além de oito chefes de 
gabinete e oito gerentes de 
planejamento, administração 
e fi nanças. A nova estrutura 
organizacional contará com 
11 pastas administrativas, que 
representam pouco mais de 
57% do modelo atual que tem 
19 secretarias. 

“O município está em di-
fi culdade. A situação é extre-
mamente grave, com paga-
mento de fornecedores atra-
sados. Também atrasamos 
salários dos servidores em 
dezembro. Mossoró perdeu 
mais de R$ 100 milhões em 
repasses no ano passado e os 
cortes que vinham sendo fei-
tos não tiveram os resultados 
esperados”, relatou Gutem-
berg Dias.

Ainda de acordo com ele, 
os salários de dezembro foram 
quitados neste mês, porém os 
fornecedores ainda não rece-
beram seus pagamentos. O se-
cretário não soube informar o 
valor dessa dívida.

 O orçamento de 2015 pre-

via pouco mais de R$ 600 mi-
lhões, mas apenas R$ 500 mi-
lhões chegaram. A adminis-
tração atribui a maior parte 
da queda à redução de repas-
ses de impostos como o ICMS, 
o IPI, além da redução dos 
royalties do petróleo e dos re-
passes constitucionais como 
o Fundo de Participação dos 
Municípios (FPM). 

A economia poderá se 
mostrar bem maior que o R$ 
1,7 milhão anunciado para os 
próximos meses, visto que a 
administração ainda vai ava-
liar se todos os cargos comis-
sionados de menor escalão 
serão necessários na nova es-
trutura. Ao todo, a prefeitu-
ra conta com pouco mais de 
600 comissionados, núme-
ro considerado pequeno por 
Gutemberg Dias. Por enquan-
to, eles todos serão realoca-
dos dentro da administra-
ção. “Também deveremos ter 
redução com economia em 
equipamentos e infraestrutu-
ra”, notifi cou.

Na nova estrutura admi-
nistrativa algumas secreta-
rias municipais de Mossoró 
vão englobar várias áreas.  É o 
caso, por exemplo, da Sesem 
- Secretaria Municipal de Se-
gurança Pública, Defesa Civil, 
Mobilidade Urbana e Trânsi-
to. Junto com ela, devem ser 
criadas a Secretaria Munici-
pal de Administração e Finan-
ças (Semad); Secretaria Mu-
nicipal de Educação, Cultura, 
Esporte e Lazer (Semece); Se-
cretaria Municipal de Desen-

volvimento Econômico, Tra-
balho, Agricultura e Turismo 
(Sedat); e a Secretaria Muni-
cipal de Infraestrutura, Meio 
Ambiente, Urbanismo e Servi-
ços Urbanos (Seimurb).

A junção de pastas vai de-
mandar a criação das secre-
tarias executivas, que são a de 
Gestão Orçamentária; Rede 
Municipal de Ensino, Cultu-
ra, Esporte e Lazer; Atenção 
Integral à Saúde, Mobilidade 
Urbana e Trânsito; Agricul-
tura e Recursos Hídricos; Tu-
rismo, Engenharia e Projetos, 
Meio Ambiente e Urbanismo, 
e Serviços Urbanos. As secre-
tarias executivas de Gestão 
de Pessoas e Licitações, Con-
tratos e Compras também  
permanecem.

Do modelo atual, serão 
mantidas a Secretaria Muni-
cipal de Saúde (SMS), Secre-
taria Municipal do Desenvol-
vimento Social e Juventude 
(SEDS), Secretaria Municipal 
de Comunicação Social (SE-
COM), Secretaria Municipal 
de Planejamento e Secretaria 
de Gabinete do Prefeito.

CARNAVAL 
CANCELADO

A Prefeitura de Mosso-
ró também anunciou o can-
celamento da programação 
de carnaval promovida pelo 
poder público municipal. De 
acordo com o secretário de 
Planejamento, Gutemberg 
Dias, em 2015 foram investi-
dos R$ 400 mil nas festivida-
des do Mossoró Cidade Folia. 

Somente com apoio a blocos, 
foram gastos cerca de R$ 250 
mil no ano passado.

A decisão foi anuncia-
da pela secretária de Cultura, 
Isolda Dantas, que defendeu 
a iniciativa como medida de 
enfrentamento à crise. Com a 
decisão, foram cancelados os 
desfi les das escolas de samba, 
o concurso de Rei e Rainha, o 
Caia na Gandaia, entre outros.  
A prefeitura também vai dei-
xar de conceder ajuda de cus-
to às agremiações carnavales-
cas e  blocos dos bairros da 
cidade. 

“Foi uma decisão muito 
difícil para nós do poder pú-
blico, mas precisávamos ter 
responsabilidade diante da 
situação de crise econômi-
ca que estamos enfrentando. 
Lamentamos não poder aju-
dar as agremiações, mas foi 
a medida correta nos anteci-
parmos. Não podíamos cor-
rer o risco de realizar o carna-
val e depois fi carmos na situa-
ção de não termos condições 
de fazer os pagamentos”, ex-
plicou a secretária em nota da 
Prefeitura.

Os serviços de limpeza, de 
liberação ambiental e organi-
zação do trânsito, como blo-
queio de ruas durante a rea-
lização das festas dos bairros, 
serão garantidos pelas respec-
tivas secretarias responsáveis, 
conforme a secretária. “Da-
remos o suporte necessário 
a todos os eventos, mesmo 
que desta vez não seja possí-
vel apoiar fi nanceiramente, 

O destino político do 
deputado José Adé-
cio (DEM) está nas 

mãos do seu, ainda, parti-
do, o Democratas. Assedia-
do por líderes de outras le-
gendas, o deputado quer con-
tinuar “conversando” com o 
presidente do DEM, senador 
José Agripino, antes de tomar 
qualquer decisão, uma vez 
que continua insatisfeito com 
sua situação dentro da sigla, 
onde perdeu 85% do seu re-
duto eleitoral para correligio-
nários que disputam com ele 
espaço dentro da legenda.

É a Agripino que ele pre-
tende dizer, em primei-
ra mão, se vai sair mesmo 
do DEM e integrar uma das 
três agremiações partidárias 
para as quais foi convidado: o 
PSDC (Partido Social Demo-
crata Cristão), o PSD (Parti-
do da Social Democracia) ou 
um novo partido a ser cria-
do e liderado pelo deputado 
Ezequiel Ferreira, presiden-
te da Assembleia Legislativa. 
Recentemente, José Adécio 
foi convidado para dirigir a 
executiva estadual do PSDC. 
Ele mantém uma boa rela-
ção com o presidente nacio-
nal desta legenda, José Maria 
Eymael. José Adécio e foi au-
tor da proposição que conce-
deu o título de cidadão norte-
-rio-grandense em novembro 
passado a Eymael.

O PSDC tem como prin-
cipais expoentes em Natal 
os vereadores Eleika Bezerra 
e Joanilson Rego. “O convite 
muito me honrou e me digni-
fi cou presidir este partido em 
nível estadual, mas não dei 
certo nenhuma positiva por-
que ainda pertenço ao DEM e 
se eu sair eu perco o manda-
to”, disse o deputado. Se esse 
for o único empecilho para 
deixar o Democratas, Adécio 
estará livre para tanto no mês 
de março, quando passa a va-
ler a chamada “janela eleito-
ral”, aprovada e sancionada 
com a minirreforma eleitoral 
do ano passado que permi-
te a qualquer detentor de car-
go eletivo mudar de partido, 
sem justa causa e sem perda 
de mandato, durante o perío-
do de trinta dias que antecede 
o prazo de fi liação exigido em 
lei para concorrer à eleição.

Mas o PSDC não seria 
a única alternativa de José 
Adécio. “Antes de ser convi-
dado para o PSDC o gover-
nador (Robinson Faria) me 
convidou pessoalmente para 
o partido dele, o PSD. Eu dis-
se a ele que no momento não 
poderia sair do DEM, mas 
nunca se sabe o que pode 
acontecer amanhã’, enfati-
za. O democrata relembra 
que está há 40 anos no par-
tido de José Agripino, com-
pondo, inclusive, os partidos 
que antecederam a atual le-
genda, a Arena,  o PDS e o 
PFL. “São quatro décadas de 
lealdade e coerência e, se ti-
ver que deixar e a lei  permi-
tir, a quem primeiro comu-
nicarei será ao presidente do 
partido, senador José Agripi-
no, de quem sou amigo an-
tes dele ser prefeito em Na-

tal e eu em Pedro Avelino em 
1966”, recorda-se.

Outra opção é acompa-
nhar o projeto do presiden-
te da Assembleia Legislati-
va, deputado Ezequiel Ferrei-
ra (PMDB), que alimenta pla-
nos de presidir o novo PL a 
ser constituído no estado. Ele 
já foi indicado pelo Ministro 
Gilberto Kassab, que é líder 
do PSD nacional e diz que 
o PL será o “partido irmão” 
da legenda que dirige. “Tam-
bém é pública e notória mi-
nha amizade com Ezequiel 
e que temos conversado so-
bre política e futuros projetos 
e ele decidiu que vai sair do 
PMDB e presidir outro par-
tido com amigos deputados”, 
revela José Adécio.

Sua situação no DEM 
continua desconfortável. O 
deputado alega que tem per-
dido espaço dentro da legen-
da que ajudou a construir ao 
longo de 40 anos no estado 
e que se sente desprestigia-
do pelos correligionários. Em 
respeito a sua história no par-
tido e à amizade com o sena-
dor José Agripino, ele diz que 
pretende conversar com o se-
nador e não anunciar nenhu-
ma decisão sem antes comu-
nicá-lo. “Se eu fosse dizer que 
estava satisfeito no DEM não 
seria o José Adecio que todos 
conhecem. Desde 2010 me 
sinto desprestigiado no parti-
do que ajudei a criar. Não to-
marei nenhuma atitude an-
tes de conversar com Agri-
pino. Ele sabe que não estou 
confortável. Agora depende 
do próprio DEM porque meu 
desgaste com o partido é 
grande e pelas conversas que 
já tive com o senador, muitas 
coisas ocorreram sem seu co-
nhecimento”, disse.

O reduto eleitoral de Adé-
cio está nas regiões do Mato 
Grande e Central. Lá ele diz 
que constituiu 18 diretórios do 
Democratas, mas atualmente 
perdeu o espaço que sempre 
manteve, estando hoje ape-
nas com os diretórios dos mu-
nicípios de Rio do Fogo e Pe-
dro Avelino. Além disso, pela 
primeira vez, José Adécio está 
fora da diretoria da executiva 
estadual da legenda, cuja elei-
ção ocorreu no ano passado, 
reconduzindo José Agripino à 
presidência.

José Adécio já chegou a 
prever o fi m do partido que 
ainda integra, devido ao en-
colhimento do mesmo e per-
da de nomes fortes, como 
a ex-governadora Rosalba 
Ciarlini (que mudou para o 
Partido Progressista-PP) e o 
ex-deputado Ney Lopes (que 
ingressou no PSD), além de 
uma série de posicionamen-
tos que vem tomando nos úl-
timos anos como a mudan-
ça da nomenclatura, que em 
2007 deixou de ser PFL (Par-
tido da Frente Liberal) para 
se tornar Democratas. 

O senador evita repercu-
tir a insatisfação de Adécio 
no DEM e miniminiza a si-
tuação dizendo que o colega 
é um dos delegados para re-
presentar o partido na con-
venção nacional e destacan-
do que sua opinião e posicio-
namentos têm grande peso 
nas decisões da legenda.

// Opções

Adécio põe seu futuro 
político nas mãos do DEM
Cláudio Oliveira
Do NOVO

ARGEMIRO LIMA / NOVO

ASSESSORIA / DIVULGAÇÃO

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NOVO
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OPINIÃO

Embora não seja defi nidor, 
já que sujeito a inúmeros fato-
res naturais, é ao menos bali-
zador dos próximos meses sa-
ber se o inverno no  Nordeste 
será normal, na média, abai-
xo ou acima do normal neste 
ano. Meteorologistas estão de-
batendo o assunto em Fortale-
za e analisando os mapas de 
chuvas, a fi m de darem o prog-
nóstico científi co.

Os chamados “profetas” 
da chuva se reuniram na se-
mana passada, num even-
to grande também no Ceará, 
para, valendo-se das observa-
ções que desenvolveram e da 
cultura sertaneja que herda-
ram, anunciar suas previsões. 
E eles acham que o ano será 
bom de chuvas. Menos mal.

De um jeito ou de outro, o 
poder público tem de se pre-
parar. O interior potiguar re-
sume bem o quadro geral da 
região. Em torno de 90% dos 
municípios do RN vivem em 

estado de calamidade, em ra-
zão da seca sucessiva. 

Fala-se que é a maior es-
tiagem dos últimos 100 anos, 
com perda da produção agrí-
cola, que nunca foi lá tão gran-
de, e do rebanho. Há pelo 
menos cinco anos não cho-
ve regularmente em vários 
municípios.

Os reservatórios se encon-
tram secos quase totalmente 
e em várias cidades o forneci-
mento ou foi cortado ou está 
passando pelo sistema de ro-
dízio, com água nas torneiras 
dia sim, dia não.

Técnicos da Secretaria de 
Recursos Hídricos já foram às 
regiões Oeste e Seridó, as que 
mais sofrem com a seca, para 
medir a repercussão das chu-
vas dos últimos dias. O obje-
tivo é saber se as precipita-
ções têm sido absorvidas pe-
los açudes e se há perspectiva 
de melhorar o abastecimento 
no interior. Por enquanto, pre-
valece a precaução, sobretudo 
porque o entusiasmo de anos 
anteriores com a dita quadra 
chuvosa acabou por não se 
confi rmar.

É por isso que embora não 

seja defi nidor, é importante sa-
ber o que diz a ciência, a fi m
de que os gestores projetem os
gastos e busquem mais recur-
sos para fazer frente ao aten-
dimento da população, caso o
ano seja novamente seco.

Do contrário, é importante
o monitoramento para acom-
panhar até quando deve per-
manecer o decreto de cala-
midade. Afora tudo isso, inde-
pendente do que diz a ciência
ou os profetas, é importan-
te que o interior retome suas
atividades, que são, quase to-
das, associadas à utilização da
água.

O açude Gargalheiras, em
Acari, é o retrato deste quadro
triste. No município de Equa-
dor, por outro lado, já tem re-
servatório sangrando. Me-
lhor para o homem do cam-
po, para as famílias e para o es-
tado, é que os prognósticos de
hoje cravem – e confi rmem –
um bom inverno.

Carta
A Associação Paulista do 
Ministério Público  - entidade 
que representa Promotores 
e Procuradores de Justiça 
do Estado de São Paulo – 
repudiou ontem o manifesto 
subscrito por dezenas de 
advogados penalistas e 
constitucionalistas contra a 
Operação Lava Jato. Para os 
promotores e procuradores 
de Justiça de São Paulo, 
os resultados da maior 
ofensiva já desferida contra 
a corrupção no País, pondo 
abaixo esquema de propinas 
e cartel instalado na Petrobras 
entre 2004 e 2014, mostram 
que a investigação “é de 
interesse público”.

Carta - 2
A APMP se alia à Associação 
Nacional dos Procuradores da 
República e à Associação dos 
Juízes Federais, que reagiram 
à carta dos advogados. “Não 
há qualquer evidência de que 
o Ministério Público Federal 
esteja vazando informações 
indevidas. Uma operação 
com as dimensões da Lava 
Jato, com 941 procedimentos 
instaurados, 75 condenados, 
cerca de R$ 2 bilhões 
recuperados e R$ 4 bilhões 
em curso para repatriação aos 
cofres públicos, 85 pedidos 
de assistência jurídica 
internacional, é de interesse 
público e a divulgação de 
informações atende aos 

Chove chuva...

• O Programa Universidade Para 

Todos (ProUni) oferece, neste 

ano, 9.511 bolsas de estudos 

a menos em relação a 2015. O 

motivo fundamental é que 97 

instituições de ensino perderam 

o direito de aderir ao programa 

em função de nota insatisfatória 

no Índice Geral de Cursos (IGC). 

Os dados foram divulgados pelo 

Ministério da Educação. Neste ano, 

1.069 instituições disponibilizam 

203.602 bolsas; ano passado, 

foram 213.113 bolsas ofertadas por 

1.164 universidades e faculdades 

privadas.

• A III Unidade Regional de Saúde 

Pública (Ursap) promove das 8h às 

12h, no Centro Pastoral de Lajes, o 

I Fórum Regional de Sensibilização 

e Mobilização Social para o 

enfrentamento da Microcefalia.   

• O prefeito de Rio do Fogo 

Laerte Paiva (DEM) quer investir 

nos parrachos de Punaú como 

diferencial turístico no litoral norte.

• Com o slogan “Dengue e Zika 

- Você tem tudo a ver com Isso”, 

a Secretaria de Saúde de Natal 

encerrou ontem com uma caminhada 

a força-tarefa realizada no bairro de 

Nossa Senhora da Apresentação.

ZUM  ZUM  ZUM

Carnaval sem verba

Ronaldo e Silaneide

A crise econômica e a seca formam uma dobradinha ca-
paz de levar qualquer prefeitura à falência. Com a redução 
de repasses federais e estaduais, pelo menos meia centena 
de gestores do sertão potiguar iniciou o ano novo com difi -
culdades para quitar a folha de pessoal de dezembro, con-
forme alardeou a Federação dos Municípios do Rio Grande 
do Norte em reportagem publicada pelo NOVO. A estiagem 
prolongada e a previsão de que em 2016 ocorrerão chuvas 
abaixo da média agravam o quadro do declínio econômico 
que compromete o orçamento das administrações munici-
pais, com a diminuição da produção agrícola e dos artigos da 
pecuária, bem como a retração do consumo e, consequente-
mente, da atividade do comércio.

O grave quadro econômico e seus desdobramentos para 
os próximos meses, no entanto, não parecem ter sido sufi -
cientes para frear o entusiasmo das combalidas prefeituras 
em investirem na realização do carnaval. Até o momento, 
apenas as administrações de Mossoró e Macau anunciaram 
a suspensão do referido patrocínio, sem o qual, na maior par-
te dos casos, inviabiliza a folia que tradicionalmente sobrevi-
ve com a aplicação dos recursos públicos na contratação das 
atrações artísticas em embalam os foliões, além do aparato 
na infraestrutura do evento. 

Ontem a Prefeitura de Macau anunciou que não irá em-
penhar recursos para os festejos carnavalescos de 2016. Nes-
te caso, em especial, a decisão atende recomendação do Mi-
nistério Público Estadual, após investigações que apuram 
desvios de recursos na contratação de bandas no carnaval da 
cidade em 2011. Além dos eventuais desvios de recursos, que 
culminaram no afastamento e prisão do prefeito Flávio Veras 
no bojo da Operação Máscara Negra, no início do ano pas-
sado, os promotores alegam que o município passa por gra-
ve situação fi nanceira, com défi cit mensal de R$ 2 milhões, e 
apresenta grave crise de abastecimento hídrico.  

A recomendação do MPE dirigida para a Prefeitura de Ma-
cau, que tradicionalmente promovia um dos carnavais mais 
animados do estado, poderia ser estendida para grande maio-
ria dos gestores potiguares. No caso de Natal, o prefeito Car-
los Eduardo justifi cou que os recursos investidos na festa des-
te ano, cerca de R$ 4 milhões, são provenientes de parcerias 
com a iniciativa privada. E que terão retorno garantido com 
a movimentação do comércio. Se é isso mesmo, menos mal.

Duas matérias publicadas no fi nal de semana neste 
NOVO  mostraram que o jornalismo é basicamente contar 
história. E o retorno do leitor, através de  visualizações, “likes”, 
e compartilhamentos nas redes sociais, evidenciam que as 
pessoas querem ler sobre as pessoas.

A matéria escrita por Norton Rafael mostra a sensibilida-
de do repórter que para escutar e observar o mundo dentro 
e ao redor do personagem Ronaldo Cordeiro de Morais, um 
jovem de 18 anos que cedo entrou no mundo das drogas e, 
para sustentar o vício começou fazer pequenos furtos.

O percurso de vida do Ronaldo e sua família é o mesmo 
de milhares de jovens em Natal, no Rio Grande do Norte, no 
Brasil, que não tiveram a presença do Estado em suas vidas. 
“A bandeira do Brasil pintada no muro que dá sustentação à 
linha férrea é um dos únicos sinais da presença do Estado no 
prolongamento da Rua Potengi, no bairro das Quintas, zona 
Leste de Natal”, observou Norton.

A outra boa história quem bem contou foi Jandeanny Ar-
ruda, sobre a ex-empregada doméstica Silaneide Saraiva, 60, 
que de origem humilde, e que só foi alfabetizada na adoles-
cência. Percalços que não a impediram de fazer concurso 
para e se formar em Gestão Pública na Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte. 

Silaneide vendeu trufas nos corredores da UFRN para o 
fundo de formatura de sua turma. Antes, andou pelo Brasil na 
boleia do caminhão de seu pai, caminhoneiro. 

As duas matérias são testemunhos do melhor do jorna-
lismo, aquele que toca as pessoas, que não está nas manche-
tes diariamente mas que tem o essencial: a história humana 
que está bem próxima de todos nós mas, que por desatenção 
ou intencionalmente, não costumamos prestar bem atenção.

Silaneide e Ronaldo têm em comum, uma infância pobre 
mas a vida os levou para caminhos diferentes. Felizmente, a 
“queridinha das trufas” deu a volta por cima, venceu as adver-
sidades sociais, foi em busca de seus sonhos, lutou. 

Ronaldo ganhou notoriedade depois de ter sido entrevis-
tado em um programa policial de TV. Na verdade, foi tratado 
como mais um  infrator das leis. Pelo lado jocoso, virou fenô-
meno da internet. Está sendo processado porque roubou um 
frasco de desodorante de um supermercado. 

Agora, Ronaldo está tentando dar a sua volta por cima. 
Trabalha como vendedor ambulante na praia, tem sido re-
conhecido por alguns, e eu torço para que ele seja mais um 
exemplo daqueles que driblam as adversidades, a falta de 
oportunidades, a ausência total do estado em sua vida. As 
condições sociais  puxam o jovem e para a exclusão, como o 
seu irmão presidiário. Mas o mesmo vídeo que tentou ridicu-
larizar Ronaldo tem lhe dado oportunidades de se reabilitar, 
chamar atenção para quem sempre foi tratado como um in-
visível e, que pode mudar o destino lhe imposto pela falta do 
Estado, da educação e de oportunidades.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PREFEITO CARLOS EDUARDO 
DANDO VIÉS POLÍTICO AO COMENTAR A 
MOVIMENTAÇÃO DE NEGÓCIOS DURANTE 
O “NATAL EM NATAL”

Temos um tipo de oposição que 
quando fala me dá convicção de 
que estou no caminho certo”

Artigo Silvio Andrade
Jornalista    silvioandrade@novojornal.jor.br

Interino: Carlos Magno Araújo

preceitos constitucionais da 
publicidade e do direito à 
informação”, diz a carta.

Ruído
Pedrinho Mendes, referência 
musical da cidade, foi às 
redes sociais logo depois 
que a prefeitura anunciou 
a programação do carnaval 
deste ano. Reclamou dos 
cachês pagos aos artistas 
locais, baixos e com atraso e 
disse que é preciso “sair dessa 
visão provinciana”.

Ruído - 2
Pedrinho, autor de “Linda 
Baby”, considerada hino 
extraofi cial de  Natal, disse 
fazer parte do grupo de 
artistas excluídos da “Ditadura 
das Artes” que tem à frente o 
“fi lho de Hélio Galvão”.

Zika
Uma mulher de 32 anos 
grávida de oito meses é o 
primeiro caso autóctone do 
vírus zika na Bolívia, segundo 
informações de autoridades 
sanitárias de lá. A mulher, que 
vive na pequena cidade de 
Portachuelo, a 500 quilômetros 
da capital La Paz, foi levada 

a um hospital de Santa Cruz 
para “um acompanhamento 
rigoroso”, afi rmou o chefe 
de epidemiologia Rodolfo 
Rocabado. Esse é o quarto 
caso de zika detectado na 
Bolívia desde 7 de janeiro, mas 
o primeiro caso de infecção 
dentro da Bolívia. Os outros 
três pacientes contraíram o 
vírus no Brasil. As autoridades 
bolivianas declararam alerta 
sanitário.

Luto
Jota Oliveira era o último 
remanescente de um tempo 
de ouro do colunismo social. 
Não se entregou nunca. 
Soube fazer uso das novas 
mídias para manter fi el um 
público que já chegava à 
terceira geração.

Sementes
A Secretaria Agricultura, 
da Pecuária e da Pesca  vai 
distribuir este ano 595 
toneladas de sementes de 
arroz, feijão, milho e sorgo 
dentro do programa Banco 
de Sementes. O volume 
é 15% maior do que o 
entregue em 2015, quando 
39 mil agricultores foram 

benefi ciados com 509 
toneladas de grãos. Dessa vez, 
45 mil produtores receberão 
as sementes do Governo 
do Estado. O Estado está 
investindo R$ 5,9 milhões 
na distribuição de sementes, 
R$ 1,2 milhão a mais do que 
o aplicado em 2015 (R$ 4,7 
milhões). 

Digital
Os alunos concluintes do 
Curso Bacharelado em 
Tecnologia da Informação – 
2015.2, do Instituto Metrópole 
Digital, colam grau dia 27, às 
19h, no Auditório B205 do 
IMD, no Campus Central. 

Saúde
A Prefeitura de Parnamirim 
inaugura sexta, às 9h, a 
Unidade Básica de Saúde 
Santa Júlia, no bairro de 
Nova Esperança. O objetivo 
é descentralizar e ampliar 
a cobertura dos serviços na 
atenção básica de saúde à 
população da localidade. Lá, 
os usuários terão disponíveis 
especialidades nas áreas de 
clínico geral, odontologia, 
enfermagem, saúde da 
mulher e do homem, e idoso. 

Trânsito
A regra é tolerância zero para 
infrações como estacionar 
o veículo em local proibido, 
não usar cinto de segurança 
e utilizar o celular enquanto 
estiver dirigindo. 
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Nada empobrece mais a 
vida política de uma socie-
dade, e inibe o espírito crítico 
que garante as vozes ativas, do 
que a ausência de uma oposi-
ção séria e voltada para uma 
defesa equilibrada do bem 
comum. E tanto mais empo-
brecedor quanto mais os po-
deres forem aparelhados en-
tre si, prisioneiros de um jogo 
de gentilezas que, se não su-
prime a ética nas relações in-
dependentes, neutraliza, em 
cada um,aquele essencial e in-
substituível sistema de freios 
e contrapesos que ajustam os 
poderes republicanos. 

O conforto de não ter vozes 
ativas na sociedade, de substi-
tuí-las pelo silêncio apassiva-
dor ou o coro dos aplausos, 
acaba deteriorando o bom ali-
cerce sobre o qual deve se er-
guer o estado democrático de 
direito. A contradição salutar 
não se traduz no maniqueís-
mo pobre e tolo que simples-
mente opõe uns contra os ou-
tros. Mas, comoum campo 
de experimentação do cho-
que de idéias. Ou, para repetir 
o provérbio tão velho como a 
noite - o atrito há de ter a força 
luminosa da discussão que faz 
nascer a luz.  

Quando uma sociedade 
emudece, com ela emudecem 
todas as vozes, quer sejam fa-
voráveis ou desfavoráveis, su-
focadas pelo silêncio estéril 
que nada produz. Ora, o go-
vernante eleito, ele mesmo, 
é um produto do choque de 
idéias e propostas. Diante de-
las, no calor do atrito, cada um 
escolheu o nome para votar. 
Só assim é possível entender 
que o eleito é, naquela hora e 
sob aquelas circunstâncias, o 
escolhido por ter demonstra-
do ser melhor nas garantias a 
partir das idéias que defendeu 
publicamente. 

Hoje, na prática, a inde-
pendência dos poderes dei-
xou o campo da geração e dis-
cussão de idéias e se deslocou 
para que cada poder passas-
sea ter os mesmos atributos, 
artifícios e instrumentos. To-
dos legislam, todos executam, 
todos julgam. Cada um é a 
fonte de suas próprias mídias, 
das assessorias aos canais de 
rádio e tevê, blogs e portais 
dos quais são donatários ou 
patrocinam direta ou indire-
tamente, dividindo o espaço 
formador da opinião pública 
numa busca escancarada da 
sua própria consagração.

A gestão pública dei-
xou de ser resultado do estri-
to cumprimento do dever, de 
quem jurou com a mão so-
bre a Constituição, elevando 
sua própria voz, para ser uma 
prenda que se festeja como 
bônus de governantes e ges-
tores. Ser honesto virou méri-
to, quando é dever de cada ci-
dadão no trato da coisa públi-
ca, diante de si e das entidades 
que aceitou presidir ou gover-
nar. Só nas sociedades marca-
das pela precarização do pa-
pel do Estado tolera-se o ma-
rketing da promoção pessoal 
e da glorifi cação do eu.

No Rio Grande do Norte, 
não tem sido diferentea ins-
trumentalização política da 
esfera públicae dos seus po-
deres, de forma discreta e efi -
ciente. Já são bemclaros os si-
nais do jogo de gentilezas no 
aparelhamento desse silêncio 
ensurdecedor. Ninguém su-
bestime a força do aparato bu-
rocrático numa economia nu-
trida pelo limitado meio cir-
culante gerado, basicamente, 
pela máquina pública. Quan-
to maior for o silêncio, maior a 
omissão e mais distante o so-
nho de uma sociedade trans-
parente e justa. 

Sociedade muda

“O silêncio dos povos 
éa lição dos reis.”
Mirabeu, Paris, 
1789.

1 -FUTURO
O empresário Flávio Ro-

cha, presidente da Riachuelo, 
declarou à revista Forbes que 
é um otimista com o Brasil do 
futuro e um pessimista com o 
Brasil de hoje, e defendeu que 
é preciso virar a página logo. 

2 - GOVERNO
Para ele, o Brasil ‘vive uma 

paralisia ímpar e impregna-
do de ideias ruins e estatizan-
te o que derrubou a competiti-
vidade do país’. Para o ex-depu-
tado e líder brasileiro do varejo 
no modelo atual não há saída.

3 - CIRURGIA
Na visão de Rocha, ajuste fi s-

cal e ministro bem-intenciona-
do não são sufi cientes. E mais: 
o empresário precisa enxergar 
no nevoeiro para quando a cri-
se atual passar não ter em mãos 
uma empresa defasada.

4  -EXEMPLO
Para mostrar, na prática, a 

suja tese, Rocha informa que 
a Riachuelo fechou 2015 ‘ba-
tendo recorde de investimen-
to em 68 anos de história’. Em-
presa investiu R$ 450 milhões, 
mesmo em plena turbulência. 

COMO? - A visão comercial 
da Fecomércio, até para 
agradar ao prefeito Carlos 
Eduardo e irrigar a candidatura 
a vice do empresário Marcelo 
Queiroz acabou por negar 
força e popularidade à tradição 
cristã natalina.

POR...- Isso, e apesar da 
legitimidade da festa e 
da candidatura, os shows 
fi zeram tudo. A tradição do 
presente e a festa em família 
perderam para a tal magia do 
marketing. Seria verdade se 
não fosse tão prosaico.

ALIÁS... - Já que se falou em 
festa: acaba de sair no Brasil 
a tradução de Pão e Circo, de 
Paul Veyne, um clássico da 
sociologia moderna, com 784 
páginas, analisando o ‘panem 
et circenses’ desde os nobres 
romanos. 

LAMPIÃO - O prefeito de 
Mossoró, Silveira Júnior, 
extingue oito secretarias. A 
prefeitura teria economizado 
muito mais se tivesse demitido 
Lampião que ataca Mossoró 
várias vezes por ano dando 
uma despesa enorme.

SEGURANÇA -Com a fuga 
dos dois presos do CDP o 
tiro que ecoa é um só: como, 
depois da revista e sem visita 
eles tinham uma postila 380 e 
munição para a fuga? E a fuga 
de mais dois de Alcaçuz por 
um novo túnel?

RETRATO - Com o PT 
dividido e desgastado, e sem 
o PC do B, o PDT do prefeito 
Carlos Eduardo Alves corre 
um grave risco: ser um campo 
de manobra familiar do PMDB. 
Tudo quanto Carlos soube 
evitar até agora.

NOME - A cidade perdeu a 
fi gura do engenheiro Fernando 
Guerreiro, casado com a 
professora Eleika Bezerra e um 
traço do rosto de Natal. Amigo 
do meu tio Domingos Serejo. 
Cresci ouvindo seu nome na 
família.

PRESENÇA - Quem esteve 
em Natal visitando a família 
de João Faustino foi o senador 
e ex-ministro Aluizio Nunes, 
amigo de João, prefaciador 
do livro Eu Perdoo. Diógenes 
da Cunha Lima homenageou 
com um jantar.

ANOTEM: -Se o governo 
e a prefeitura, mesmo já 
autorizados, sacarem os R$ 
640 milhões, do depósito 
judicial, estaremos rompendo 
o último reduto da segurança 
jurídica. Nas barbas da OAB e 
do Poder Judiciário. 

DETALHE - No ano passado 
a OAB calou diante do saque 
do Fundo Previdenciário até 
como a forma ética de fi xar 
posição. Agora, brilham no 
olho do Poder Executivo, os 
R$ 640 milhões do Depósito 
Judicial. Será?

PADRÃO - O CEI da 
Romualdo Galvão emplacou 
78 alunos na seleção dos 
aprovados no Sesi para 
universidades federais. Doze só 
em Direito, seis em Medicina, 
além de 24 em engenharia 
civil, ciência e tecnologia.

AINDA - O CEI aprovou 
ainda o primeiro lugar em 
Engenharia de Produção, o 
primeiro lugar em psicologia 
e ainda uma das vagas mais 
concorridas no curso de 
ciência da computação da 
Universidade de S. Paulo.

PALCO

CAMARIM

Querida das trufas
Tive o prazer de conhecê-la e conviver durante alguns 

anos na Agrícola. Uma pessoa maravilhosa, de um coração 
gigantesco. Parabéns Silaneide por mais uma vitória.
Saullo Morais
Via Facebook

Querida das trufas – 2
Que bela história. Quando se quer, sempre tem um jeito.

Maria Stella Macedo Wanderley
Via Facebook

Querida das trufas – 3
Querida das trufas! A irreverência é palavra chave para 

ela, ainda me lembro das trufas de cachaça que vendia na 
Spotted!
Raphael Rodrigues
Via Facebook

Que onda é essa?
Espero muito que esse rapaz tenha a chance de recomeçar 

a sua vida, assim como essa rede de supermercado e o nosso 
sistema judiciário parem para pensar que se ele for condenado 
estaremos ao invés de recuperá-lo, dando a oportunidade de 
passar com louvor na universidade do crime do nosso Estado.
Vandeilson Maciel
Via Facebook

Que onda é essa? – 2
Bela reportagem sobre um excelente personagem. Para-

béns à equipe do Novo.
Fred Carvalho
Via Facebook

Que onda é essa? – 3
Essa é uma daquelas leituras, que ao terminar, você sente 

que ocorreu uma revigorada na sua alma.
Louise Freitas
Via Facebook

#NOVOnoVerão
Parabéns ao NOVO pela cobertura do verão de Pirangi. Já 

passamos a semana toda vendo notícia ruim, fi nal de sema-
na merecemos festa. Verão é tudo de bom.
Ana Cláudia 
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

Farra com dinheiro alheio
Acuados pelas brabeza da crise econômica que lhes san-

grou os cofres, impiedosa e desatadamente, levando a um 
rombo fi scal que tem se alastrado que nem rastilho de pól-
vora, gestores dos quatro cantos do Brasil, sentindo-se espi-
caçados para achar soluções urgentes e milagrosas, em es-
pecial pela perigosa e desastrosa possibilidade de atraso de 
salários – um crime que não costuma ter perdão eleitoral! –, 
ensaiam fazer de 2016 um ano para entrar na história com 
soluções pouco ortodoxas, como a apropriação de recursos 
depositados judicialmente para quitar dívidas do poder pú-
blico em processos ainda não encerrados. Apropriação de 
um dinheiro que tem dono, a solução é uma bomba de efei-
to retardado, que pode sacudir o país logo, logo. O jornalista 
Josias de Souza, do grupo UOL, alertou ontem em seu blog, 
muito apropriadamente: 

“A notícia de que 11 governadores transformaram depó-
sitos judiciais numa espécie de cheque especial à disposição 
dos tesouros estaduais tem cara de solução. Mas é um pro-
blemão. Os governadores andam meio tontos. Administram 
responsabilidades fi nanceiras acima das possibilidades de 
arrecadação. De repente, bingo! Autorizados por leis locais, 
avançaram sobre os depósitos judiciais. Por ora, utilizaram-
-se R$ 17 bilhões.

O dinheiro cobre despesas cotidianas — de parcelas da 
dívida com a União a aposentadorias de servidores. Beleza. 
O diabo é que o depósito judicial não é dinheiro grátis. Tem 
dono. Está no banco à espera de que o Judiciário ponha um 
ponto fi nal nos processos que abarrotam seus escaninhos. 
Pode demorar. Mas uma hora os litígios chegam ao fi m. 
Quando forem chamados a pagar a conta, de onde os gover-
nadores vão tirar o dinheiro? Proteja sua carteira.”

A esperteza começa a ser adotada por governadores de 
todos os naipes – nessa hora, tanto faz ser PSDB ou PT, para 
fi car apenas nos mais ferrenhos adversários e críticos mútu-
os–, embalados e estimulados que foram por uma medida 
provisória da presidente Dilma Rousseff  que, ela própria en-
calacrada com problemas fi scais, abriu a porteira para o de-
satino. O ataque os depósitos judiciais por aqui, no nosso Rio 
Grande do Norte, aparentemente será a nova boia de salva-
ção do governo do estado para garantir o pagamento da folha 
de salários do funcionalismo, que só não atrasou ao longo de 
2015 graças ao ataque impiedoso, mas também consentido 
pela Assembleia Legislativa, ao Fundo Previdenciário, que vi-
rou um Fundo Financeiro do Estado do Rio Grande do Norte, 
o FUNFIR – e lá se torraram mais de 800 milhões!

O danado é que, uma hora, como alertou Josias de Souza, 
essa conta não vai fechar. Os verdadeiros donos do dinhei-
ro vão chegar nas bocas dos caixas arrombados e vão exigir 
que se honrem os compromissos que lhes são devidos – se-
jam benefi ciários de fundos previdenciários ou de demora-
das ações judiciais que deveriam estar cobertas pelos cha-
mados precatórios que viraram a moeda da vez.

Como dá para ver, o Brasil todo parece sentado em cima 
de um barril de pólvora!

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novojornal.jor.br



6    /  NOVO  /  Natal, Quarta-Feira, 20 de Janeiro de 2016 Opinião

Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Essa é apenas uma das ruas do conjunto San Vale que estão 
na mesma situação, cheias de entulhos e quase intransitá-
veis. O registro é da leitora Tânia.
Via NOVOWhats

Lixo acumulado há quatro dias em cima da galeria de água 
pluvial da Caern, na faixa de pedestre, na Hermes da Fonse-
ca, esquina com Angelo Varela, no Tirol. O registro é do re-
pórter Sílvio Andrade.
Via NOVOWhats

O cruzamento da Rua Anibal Brandão com a Av. Maria La-
cerda, em Nova Parnamirim, não tem sinalização e em dias 
de fl uxo intenso (ou acidente, como no caso da foto enviada 
pela Juliana Soares) a confusão é geral.
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Roberto Guedes
Jornalista    robertoguedes@novojornal.jor.br

Jornal de

Prefeitável – A vice-
prefeita Wilma de Faria só 
espera vencer a batalha que 
trava contra o câncer para 
assumir sua candidatura à 
sucessão do prefeito Carlos 
Eduardo Alves. 

Nepotismo – 
Promotores de justiça 
suspeitam de um caso de 
nepotismo na secretaria 
de Trabalho, Habitação de 
Assistência Social. 

Queda – O segundo 
decêndio de janeiro do 
Fundo de Participação dos 
Municípios, a ser repassado 
hoje, chega 20% menor do 
que no mesmo período de 
2015.

Consignados – 
Investigada pelo ministério 
público estadual, que 
recomendou ao governador 
Robinson Faria descontratá-
la, a empresa Instituto Brasil 
Cidades acaba de assumir, 
sem licitação, a carteira de 
empréstimos consignados a 
servidores da prefeitura de 
Mossoró. 

Idosos – A fi scalização 
da prefeitura de Natal voltou-
se esta semana contra quem 
ocupa ilegalmente vagas para 

idosos nos estacionamentos 
de shopping centers.

Espadas – Segundo 
funcionários da Assembléia 
Legislativa, o banco 
Santander demitiu, e por justa 
causa, o bancário Oswaldo 
Ananias Pereira Júnior, que 
gerenciava a agência da 
instituição no Palácio José 
Augusto quando eclodiu a 
“Operação dama de Espadas”.   

Lava – O jornalista 
Carlos Santos acha que a 
“Dama de Espadas” tende a 
se transformar na “Operação 
Lava Jato” potiguar.

Frustrando – Por 
desencontros sobre cachês, 
a festa de São Sebastião foi 
marcada, no último fi m de 
semana, por “forfait” da dupla 
Sirano e Sirino em Caiçara 
do Rio do Vento e do cantor 
Amado Batista em Parelhas. 

Ponto – O governador 
Robinson Faria voltou na 
semana passada a conversar 
com amigos empresários 
pragmáticos no café em 
frente à loja Brooksfi eld do 
Natal Shopping Center, sem 
que nenhum passante o 
incomodasse. 

Artesanato – 
Agendada para de 22 a 31 
do corrente, a edição 2014 
da Feira Internacional de 
Artesanato (Fiart) deverá 
ser maior do que a de 2015, 
graças à adesão em peso de 
produtores potiguares.  

Tentando – A 
inviabilização dos dois 
nomes que havia escolhido 
levou o prefeito Jaime 
Callado a começar a investir 
no secretário municipal de 
Educação, professor Abel 
Soares Ferreira Neto, para ser 
o candidato situacionista à 
sua sucessão. 

Juros – O Comitê de 
Política Monetária dirá hoje 
em Brasília se o governo 
federal se rendeu à recessão e 
à infl ação.

Bar – Encerrar-se-á 
no próximo dia 31 o prazo 
que a diretoria do Clube de 
Radio Amadores deu para 
o empresário Temístocles 
Amador, arrendatário de sua 
sede, em Tirol, devolver-lhe o 
imóvel.

Espíritas – A 
Associação Espírita de 
Candelária promoverá 
palestras doutrinárias no 
carnaval que se aproxima. 

Janela – Instado a dizer 
quando deixará o PMDB, o 
deputado estadual Ezequiel 
Ferreira, presidente da 
Assembléia Legislativa, disse 
estes dias que só decidirá 
depois que se abrir a janela de 
migração entre legendas. 

Escravidão – 
Constatando que a fumageira 
Souza Cruz impunha 
situação análoga à escravidão 
aos plantadores de tabaco em 
Brejinho, a justiça do trabalho 
a proibiu, há poucos dias, de 
comprar e vender o vegetal 
no Rio Grande do Norte.

Prometeu – Ao 
lembrar em Natal, na semana 
passada, as obras de reforma 
e ampliação do aeroporto de 
Mossoró, o prefeito Francisco 
José da Silveira Júnior entrou 
no time dos cobradores de 
promessas que o governador 
Robinson Faria fez na 
campanha eleitoral de 2014. 

Contas – Por falta 
de quorum, o Sindicato 
dos Trabalhadores e 
Trabalhadoras do Poder 
Judiciário adiou do último 
dia 17 para a quarta-feira 27 a 
assembléia geral de prestação 
de contas de 2015 de sua 
diretoria.

Isenção – O comando 
do grupo InterTV proibiu 
a realização de reuniões 
políticas na sua afi liada 
natalense.  

Vagas – É ao longo de 
fevereiro que deverão se 
inscrever os interessados em 
participar do concurso  para 
o preenchimento de funções 
técnico-administrativas 
na Universidade Federal 
(UFRN).

Boato – Desde o 
“réveillon” o prefeito 
Severino Rodrigues tenta 
desmentir em Monte Alegre 
a informação de que teria 
desistido de tentar se reeleger 
este ano. 

INSS – Soma 650 milhões 
de reais o que o Instituto 
Nacional do Seguro Social 
injetou na economia potiguar 
em dezembro, a título de 
benefícios de novembro e 13° 
a seus benefi ciários. A grana 
de dezembro virá em janeiro.

Ordem – O advogado 
Raimundo Alves de Souza 
é o novo venerável da Loja 
Maçônica Natal 27. 

Sofá – A reabertura 
ontem de dez dos 24 

restaurantes populares 
ligados ao governo do 
Estado e a divulgação do 
que o ministério público 
fez a respeito fortaleceram 
em críticos do governador 
Robinson Faria a certeza de 
que ele só fez jogar fora o sofá 
da anedota ao fechá-los por 
causa da investigação sobre 
se havia corrupção na área. 
O certo seria colaborar com 
os promotores sem negar o 
alimento à clientela dessas 
casas.  

Imortal – O jurista 
Marcelo Navarro Ribeiro 
Dantas tomará posse hoje 
como integrante da Academia 
Norte-rio-grandense de 
Letras.

Filme – É no próximo 
dia 27 que estreará no circuito 
comercial de Natal “Os Dez 
Mandamentos”, que há duas 
semanas atraiu milhares de 
evangélicos para uma “avant 
premiere” no Natal Shopping 
Center. 

Jornal – Está nascendo 
no Oeste potiguar um 
semanário impresso, o 
“Mossoró Hoje”. 

Insegurança – 
Policiais anunciam para 
a próxima segunda-feira 
decisão sobre uma greve que 
vinham anunciando desde o 
fi m de dezembro. 

Memória – Vicente 
Farache. 

Censo – Somente 
em fevereiro o Tribunal de 
Contas do Estado iniciará 
o censo de seus servidores, 
seguindo o modelo adotado 
pelo poder executivo.

Decolar – A partir do 
próximo dia 28, quem quiser 
voar de São Paulo para Natal 
voltará a dispor da opção do 
aeroporto de Congonhas, que 
lhe vinha sendo sonegada há 
anos. 

Saindo – A advogada 
Ieda Melo Pegado Cortez está 
saindo do estafe da secretaria 
estadual de Meio Ambiente e 
Recursos Hídricos.

Réquiem – Faleceram 
estes dias Adele Mara 
Lima da Motta, Aderbal 
Medeiros, Edgley Medeiros, 
Edson Lemos de Lucena, 
Fernando Romano Guerreiro, 
Francisco Josenilton Veloso, 
Isolda Machado, Jaime Jorge 
Campelo Vasquez, Jota 
Oliveira e Sebastião Jenuíno 
Guimarães.

Dois eventos se 
associaram estes dias para 
recomendar ao governador 
Robinson Faria revisar 
o contrato do Arena das 
Dunas, visando desonerar 
o Estado do pagamento 
mensal de até doze milhões 
de dólares à construtora 
OAS pela gestão do estádio. 

A empresa anunciou 
o propósito de renegociar 
com o governo fl uminense 
a parceria público-privada 
que lhe permitiu construir 
e desde 2014 administrar o 
estádio Maracanã, que lhe 
parece oneroso demais. 

Denúncias divulgadas 
em Brasília e em São 
Paulo sugerem que houve 
sujeira contábil e talvez 
malversação de dinheiro 
público na construção da 
praça esportiva potiguar. 

RN deve
rever acordo
do estádio

O Nas redes mostra a você as fotos da chuva que os 
leitores fi zeram. Confi ra:
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Companhia de Bebidas das Américas anunciou 
ofi cialmente o encerramento da unidade  
de fabricação em Extremoz, mas que manterá
os pontos de vendas para atender consumidores

Ambev fecha 
as portas de sua 
fábrica no RN

//Em nota, a Ambev informou desativação da unidade de Extremoz, na Região Metropolitana de Natal

FRANKIE MARCONE  NOVO

Cláudio Oliveira
Do NOVO

O Ministério Público do 
Rio Grande do Nor-
te apresentou docu-

mentos ao Tribunal de Justiça 
do estado apontando o envol-
vimento de cinco empresários 
acusados de fraude no proces-
so licitatório para restaurantes 
populares geridos pela Secre-
taria Estadual de Assistência 
Social (Sethas). Com os docu-
mentos apresentados, os pro-
motores do Patrimônio Públi-
co pedem a prisão preventi-
va dos acusados, a proibição 
de contratação ou renovação 
de contratos com o poder pú-
blico e que o processo saia do 
status de “sigilo”.

A prisão em fl agrante dos 
empresários, Jones de Olivei-
ra Souto (SOL – Empreendi-
mentos Comerciais de Ali-
mentos e Serviços LTDA), 
Luiz Antônio de Moura Rodri-
gues (Makros Consultoria Tu-
rismo e Eventos), Wbiranilton 
Linhares de Araújo (Wbiranil-
ton L. de Araújo – ME) e Patrí-
cia Martins de Lucena (Refi ne 
Refeições Industriais Especiais 
LTDA), foi relaxada pela justi-
ça. Eles foram presos no mês 
passado combinando preços, 
antes da abertura da proposta 
para o pregão 002/15 referen-
te à licitação do Restaurante 

Popular. Os valores em ques-
tão alcançam a cifra de R$ 21 
milhões.

Pede ainda a efetividade no 
se refere às medidas cautelares 
diversas da prisão aplicadas na 
decisão atacada nos empresá-
rios Jadilson Berto Lopes da 
Silva (Paisagem Comércio e 
Serviços LTDA), Martinho Fer-
reira da Silva Neto (Nutriti Re-
feições), Luiz Alberto Barbalho 
Galvão e Gustavo Henrique 
Barbalho Galvão (Meio Dia 
Refeições Industriais LTDA), 
estes últimos fi cariam com 
três lotes do pregão.

De acordo com os embar-
gos de declaração divulgados 
pelo MP, os empresários mon-
taram um esquema para conti-
nuarem gerindo os restauran-
tes populares de Canguareta-
ma, João Câmara, Assu, Cea-
rá-Mirim, Areia Branca, Apodi, 
Mossoró, Santa Cruz, Santo 
Antônio e Macau. A acusação 
se baseia em depoimento do 
empresário Pedro Paulo da Sil-
va, único que não estaria parti-
cipando do conluio e que, an-
tes mesmo das propostas do 
pregão serem abertas, revelou 
como quais seriam os resul-
tados para que cada empresa 
permanecesse com seus res-
pectivos contratos.

Ele revelou em depoimen-
to que, a partir de uma pesqui-
sa mercadológica que a Se-

thas apresenta aos concorren-
tes, cada um apresenta sua pro-
posta que esteja abaixo do valor 
de mercado. A menor propos-
ta vence, contudo, os empre-
sários combinariam antecipa-
damente quem seria o vence-
dor de cada um dos onze lotes 
distribuídos entre os restauran-
tes populares. Com a defi nição 
prévia de quem fi caria com o 
respectivo lote, os outros apre-
sentariam propostas falsas não 
para competir, mas para garan-
tir o acordo.

Em depoimento, Pedro 
Paulo revelou que o lote refe-
rente ao restaurante popular a 
ser aberto em São José de Mi-
pibu ainda não tinha nenhum 
vencedor e, por isso, fi caria 
para ele. No dia 18 de dezem-
bro, o Ministério Público che-
gou ao pregão antes que os en-
velopes fossem abertos e após 
abrir as propostas, constatou 
que todas as informações pres-
tadas pelo denunciante estava, 
de fato, corretas. Os vencedo-
res e preços aproximados pre-
vistos por ele estavam corretos 
e o certame ia ocorrer viciado 
de ilegalidade. “A eloquência 
de tal prova demonstra, a mais 
não poder, que os licitantes in-
dicados formaram um con-
chavo, com vistas a perpetuar 
o monopólio no fornecimento 
de alimentação para tais cida-
des”, diz a petição.

A
mbev fechou ofi -
cialmente a sua 
fábrica de bebi-
das em Extremoz, 
município da Re-

gião Metropolitana de Natal. 
Em novembro do ano passado 
a empresa já havia anuncia-
do o fechamento mas nego-
ciações em conta-gotas com o 
Governo do Estado  pareciam 
ter adiado a decisão que agora 
é defi nitiva. 

Em nota enviada ao NOVO, 
a Ambev “assegura que todos 
os pontos de venda e consu-
midores do Estado continua-
rão a ser totalmente atendidos, 
mas agora, com bebidas pro-
duzidas em outros locais.”

Foram demitidas 50 pes-
soas. A Ambev atua no RN há 
20 anos e por muito tempo foi 
benefi ciada com descontos de 
ICMS através do Programa de 
Desenvolvimento Industrial 
(PROADI). 

No dia 14 de dezembro do 
ano passado, mais de um mês 
depois de a Companhia de Be-
bidas das Américas (Ambev) 
anunciar o fechamento da fá-
brica no RN, o governo do es-
tado se reuniu com a Ambev 
para tentar chegar a um acordo 
para evitar o desfecho anuncia-
do nesta segunda-feira (18). 

Porém, já naquela data, a  
Ambev anunciou a desistên-
cia de desativação da central 
de distribuição no Rio Gran-
de do Norte e, ao invés disso, 
vai ampliá-la, segundo infor-
mou o próprio governo do es-
tado em dezembro após reu-
nião de membros da diretoria 
da Companhia como ogover-
nador Robinson Faria (PSD), 
o deputado federal Fábio Fa-
ria (PSD) e dos secretários de 
Desenvolvimento Econômico, 
Flávio Azevedo, além do secre-
tário de Planejamento, Gusta-
vo Nogueira,  e do  adjunto da 
Tributação, Fernando Amo-
rim. Representanto a AMBEv, 
participaram o diretor de rela-
ções governamentais , Disra-
elli Galvão, e o gerente de tri-
butação da empresa, Felipe 
Amaral. 

NOTA

A Ambev enviou a 
seguinte nota ao 
NOVO: Conforme 
anunciado em 
novembro de 2015, a 
Ambev realizou ontem 
(18) o fechamento de 
sua fábrica de bebidas 
no Rio Grande do 
Norte. Presente na 
capital potiguar há 
mais de 20 anos, a 
companhia assegura 
que todos os pontos de 
venda e consumidores 
do Estado continuarão 
a ser totalmente 
atendidos, mas 
agora, com bebidas 
produzidas em outros 
locais.”

Dólar $ Comercial:   4,055 Ibovespa:+0,32%  38.057,02

Selic: 14,25%   IPCA: 0,96%Euro € 4,438

// Sethas

MP quer prisão de 
envolvidos em fraudes 

Estamos aqui 
reafi rmando 

o nosso 
compromisso 

com o RN.”
Disraelli Galvão

Declaração do diretor da 
Ambev antes de anunciar 
fechamento da fábrica no 

Estado

“Estamos aqui reafi rman-
do o nosso compromisso com 
o RN através de vários inves-
timentos, de marketing, co-
mercial. Com relação à fábri-
ca, abrimos uma importan-
te via de negociação. Sem dú-
vida a Ambev continua no 
estado”,disse Disraelli Galvão 
em material divulgado pelo 
governo do estado. O dire-
tor de relações governamen-
tais chegou a dizer que o diá-
logo foi importante para a ma-

nutenção da fábrica no esta-
do. Na época, ele disse: “Foi 
fundamental a manutenção e 
ampliação desse diálogo com 
o governo do estado e Am-
bev. Estamos aqui reafi rman-
do o nosso compromisso com 
o RN através de vários inves-
timentos, de marketing, co-
mercial. Com relação à fábri-
ca, abrimos uma importante 
via de negociação. Sem dúvi-
da a Ambev continua no esta-
do”, disse. A desativação da fá-
brica demonstrou que as ne-
gociações foram em vão.

A Ambev anunciou que 
ia desativar a fábrica, dia 6 de 
novembro passado. O motivo 
alegado foi pacote fi scal lan-
çado pelo estado e aprovado 
pela Assembleia Legislativa 
do Estado no fi nal de 2015. Na 
época, estavam previstas de-
missões de 

300 pessoas e um impac-
to em outras 15 mil envolvi-
das na cadeia produtiva ligada 
à fábrica.

Desde 2013, a Ambev não 
contava mais com o apoio do 
Programa de Apoio ao Desen-
volvimento Industrial (Proa-
di. A Companhia de bebidas 
contou com incentivos do Pro-
adi entre 1993 e 2003. Ao fi m 
do prazo, foi renovado por 
mais dez anos. No entanto, o 
benefício acabou e não pôde 
ser renovado devido às nor-
mas originais do programa, 
que permitiam apenas uma 
renovação. 

O novo Proadi prevê a 
prorrogação dos benefícios 
já concedidos pelo programa 
até o ano de 2040 e passará a 
contemplar o agronegócio e o 
microempreendedor. 

Os fi nanciamentos com 
recursos do Proadi podem al-
cançar até 75% do valor do 
ICMS devido para as empre-
sas instaladas em distritos in-
dustriais ou no interior do RN; 
e até 60% para aquelas loca-
lizadas em Natal ou na Gran-
de Natal. O prazo inicial do fi -
nanciamento é de até 10 anos 
com até 3 de carência e direito 
à prorrogação. 
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Montante consta de decreto publicado em edição extra do Diário Ofi cial da União 
para gastos federais até defi nição da programação orçamentária para este ano

Governo limita despesas 
em R$ 135,6 bi até fevereiro

Tombini considera signifi cativas revisões das 
projeções do FMI para economia brasileira

Intenção de 
Consumo 
cresce 1,3% de 
dezembro para 
janeiro

Indicador 
Antecedente 
sobe 0,2% em 
dezembro, 
revela FGV

A Intenção de 
Consumo das 
Famílias (ICF) 

cresceu 1,3% de dezembro 
para janeiro deste ano. 
Essa é a segunda alta 
consecutiva do indicador, 
na comparação mensal. Na 
comparação com janeiro de
2015, no entanto, o índice 
recuou 35,3%, marcando 
a 37ª queda consecutiva 
neste tipo de comparação. 
Os dados foram divulgados 
ontem (19) pela 
Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC).

A alta de 1,3% na 
comparação mensal foi 
acompanhada por todos 
os sete componentes do 
ICF. Os maiores acréscimos 
foram observados na 
perspectiva de consumo 
(3,3%), momento para a 
compra de bens duráveis 
(1,8%), perspectiva 
profi ssional (1,5%) e nível 
de consumo atual (1,4%).

Segundo a CNC, a alta 
mensal foi infl uenciada pela
melhora nas expectativas 
para os próximos meses e é 
típica de começos de ano.

Por outro lado, a queda 
de 35,3% na comparação 
anual foi provocada 
por quedas nos sete 
componentes: momento 
para duráveis (-50,1%), 
perspectiva de consumo 
(-49,1%), nível de consumo 
atual (-45,1%), compra 
a prazo (-38,6%), renda 
atual (-30,8%), perspectiva 
profi ssional (-20,5%) e 
emprego atual (-19,5%).

O Indicador 
Antecedente 
Composto da 

Economia (IACE) para o 
Brasil fi cou praticamente 
estável em dezembro, 
ao subir 0,2%, para 89,9 
pontos, divulgaram nessa 
terça-feira (19), o Instituto 
Brasileiro de Economia 
da Fundação Getulio 
Vargas (Ibre/FGV) e o 
Conference Board. Para 
os coordenadores do 
indicador, no entanto, 
ainda não é possível falar 
em reversão do ciclo 
recessivo. Em novembro, 
o IACE estava em 89,7 
pontos.

O resultado do IACE 
em dezembro veio após 
estabilidade em novembro 
e alta de 1,4% em outubro. 
Segundo as instituições, 
quatro dos oito componentes 
contribuíram positivamente 
para o resultado do último 
mês de 2015: os Índices de 
Expectativas de Serviços 
e da Indústria, o Índice de 
Produção Física de Bens 
de Consumo Duráveis e 
o Índice de Quantum de 
Exportações.

O Indicador 
Coincidente Composto 
da Economia , que mede 
as condições econômicas 
atuais, também avançou 
0,2% em dezembro, 
registrando a marca de 99,5 
pontos, ante 99,3 pontos em 
novembro O resultado veio 
depois de uma queda de 
0,2% em novembro e outro 
recuo de 0,7% em outubro. 

A
té 12 de feve-
reiro, o governo 
federal poderá 
gastar R$ 135,6 
bilhões. O mon-

tante consta de decreto publi-
cado em edição extraordiná-
ria do Diário Ofi cial da União, 
de segunda-feira (18) limi-
tando os gastos federais até a 
defi nição da programação or-
çamentária para este ano.

De acordo com o Mi-
nistério do Planejamen-
to, que publicou nota expli-
cando os cortes orçamentá-
rios, o montante equivale a 
um doze avos do orçamen-
to de cada ministério e ór-
gão do Poder Executivo. O li-
mite valerá tanto para despe-
sas discricionárias (não obri-
gatórias) quanto para gastos 
obrigatórios.

Em relação aos gastos 
discricionários, o decreto li-
mita o total a R$ 11,02 bi-
lhões. Desse total, R$ 2,560 
bilhões são do Programa de 
Aceleração do Crescimento 
(PAC), R$ 753,6 milhões re-
lativos a emendas parlamen-
tares impositivas e R$ 7,703 
bilhões de demais despesas 
discricionárias.

Os gastos obrigatórios es-
tão limitados a R$ 124,5 bi-
lhões. No entanto, diversas 
despesas estão excluídas do 
corte, como o Bolsa Família e 
gastos obrigatórios na saúde, 
como o Piso de Atenção Bá-
sica e o Teto de Média e Alta 
Complexidade. Nesses casos, 
o volume liberado equivale a 
toda a dotação aprovada na 
Lei Orçamentária de 2016.

NECESSIDADES
 O Planejamento ex-

plicou que outras despe-
sas obrigatórias também es-

tão fora do corte, como paga-
mento de pessoal e encargos 
sociais e gastos fi nanceiros 
como juros e encargos da dí-
vida, amortização da dívida 
e despesas fi nanceiras. A li-
mitação também não atin-
ge as despesas custeadas 
com recursos de doações e 
convênios, que estão 100% 
liberadas.

De acordo com o Plane-
jamento, os valores liberados 

são sufi cientes para atender 
às necessidades de diversos 
ministérios até a publicação 
defi nitiva da programação or-
çamentária, em 12 de feverei-
ro. Para preservar o atendi-
mento das demandas da so-
ciedade diante de situações 
emergenciais, o decreto pre-
vê que o Ministério do Plane-
jamento, Orçamento e Ges-
tão possa ampliar o limite de 
gasto de cada órgão caso seja 

necessário.
A limitação fi cará valendo 

até que Dilma e a equipe eco-
nômica estabeleçam a pro-
gramação fi nanceira e o cro-
nograma de execução men-
sal de desembolso, nos quais 
devem constar os cortes de 
gastos.

Com a medida, os valores 
autorizados para movimen-
tação e empenho de cada ór-
gão fi cam restritos ao previs-

to no decreto e não mais no 
Orçamento Geral da União 
de 2016, sancionado semana 
passada.

No ano passado, o gover-
no limitou mensalmente em 
um doze avos do Orçamen-
to o que poderia ser utiliza-
do por cada pasta em despe-
sas de custeio antes que a Lei 
Orçamentária Anual de 2015 
fosse sancionada, o que ocor-
reu no fi m de abril.

// Perspectiva

// Famílias

// Economia

O presidente do Ban-
co Central (BC), Ale-
xandre Tombini, 

considera signifi cativas as re-
visões das projeções para a 
economia brasileira em 2016 
e 2017, feitas pelo Fundo Mo-
netário Internacional, e divul-
gadas ontem (19) na atualiza-
ção do relatório World Eco-
nomic Outlook (Perspectiva 
Econômica Global).

O FMI aumentou a pro-
jeção de queda da econo-
mia brasileira, este ano, de 
1% para 3,5%. Para o FMI será 
o segundo ano consecutivo 
de queda da economia. Para 
2015, o FMI projeta uma re-
tração de 3,8%.

Em 2017, a expectativa é 
de estabilidade, com a esti-
mativa de crescimento zero 
para o Produto Interno Bru-
to (PIB). Em outubro do 
ano passado, o FMI projeta-
va crescimento de 2,3%, em 
2017.

Em nota, Tombini desta-
cou que o FMI atribui a fato-
res não econômicos as razões 
para esta rápida e pronuncia-
da deterioração das previ-
sões. No relatório, o FMI diz 
que a recessão é causada pela 
incerteza política, em meio às 
contínuas repercussões das 

investigações da Operação 
Lava Jato. O FMI destaca que 
as investigações na Petrobras 

estão sendo mais profundas e 
prolongadas do que anterior-
mente se esperava.

Ontem, foi o primeiro dia 
da reunião do Comitê de Po-
lítica Monetária (Copom) do 

BC, responsável por defi nir a 
taxa básica de juros, a Selic. 
Hoje, no segundo dia de reu-
nião, será anunciada a taxa 
básica. Em nota, Tombini res-
saltou que “todas as informa-
ções econômicas relevantes 
e disponíveis até a reunião do 
Copom são consideradas nas 
decisões do colegiado”.

NOTA
“ O presidente do Ban-

co Central, Alexandre Tom-
bini, avalia como signifi cati-
vas as revisões das projeções 
de crescimento para o Bra-
sil em 2016 e 2017, realizadas 
pelo Fundo Monetário Inter-
nacional, e divulgadas hoje 
(ontem) na atualização do 
relatório “World Economic 
Outlook”.

No documento, o FMI re-
visou a previsão de cresci-
mento do PIB do Brasil de 
-1,0% para -3,5%, em 2016, e 
de +2,3% para 0%, em 2017, 
e atribui a fatores não econô-
micos as razões para esta rá-
pida e pronunciada deterio-
ração das previsões. Tombini 
ressalta que todas as informa-
ções econômicas relevantes e 
disponíveis até a reunião do 
Copom são consideradas nas 
decisões do colegiado.”

// Legenda Us, quia sam rae lat. Ellabora dolum voluptas vit ariam as sum unt aut et haria volupti od es ene sam, Sunt, cum ipsunti omnis mint 

// Presidente do BC, Alexandre Tombini, acha signifi cativas projeções feitas pelo FMI para a economia

Wellton Máximo 
Agência Brasil

MARCOS SANTOS / USP IMAGENS

DIVULGAÇÃO
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Colunista do NOVO foi encontrado morto no seu apartamento em Areia Preta; 
laudo do Itep vai confi rmar se ele morreu de mal súbito, como suspeita peritos

Jota Oliveira: 
ventania e brisa no 
‘colunismo de variedades’   

Colegas e amigos lamentam 
a partida do jornalista

Amizades em círculos diversos

ARGEMIRO LIMA / ARQUIVO NOVO / 18.02.2015

ARGEMIRO LIMA / NOVO

Ildrimarck Rauel
Do NOVO

Jota Oliveira também se orgulhava da sua 
capacidade de transitar entre diversas rodas da 
sociedade natalense, fazendo amizades since-
ras em círculos diversos. Uma das amigas mais 
próximas do colunista, Ivone Freire, proprietá-
ria do Talher Restaurante, diz estar sentindo “a 
dor da perda de um irmão”.

Ainda muito emocionada, ela comentou 
que esteve com o jornalista na véspera do ocor-
rido. “Estou abalada com o que houve. Ontem 
[segunda-feira] ele estava com a gente aqui, 
brincando, e agora não está mais”, lamenta-se.

Já para o promotor de eventos Luciano Al-
meida, que também assina as colunas “Eventos 
Especiais” e “Bride Experience” neste mesmo 
NOVO, Natal perdeu um ícone do jornalismo 
potiguar. “E não apenas isso. Eu, pessoalmente, 
perco um grande amigo, que era bem próximo 
de mim e da minha família”, afi rma.

Ele relata que esteve com Jota Oliveira no fi -
nal do ano passado – “fomos para a academia 
juntos quase todos os dias de novembro” – e 
lamenta o fato de não ter estado próximo dele 
neste último mês. De acordo com Luciano, o 

colunista também foi um grande incentivador 
do seu trabalho. “Eu o admirava bastante e sa-
bia que ele também admirava o que eu fazia. O 
que posso dizer é apenas isso: Natal perde um 
grande jornalista e Luciano Almeida perde um 
grande amigo”, concluí.

Outra pessoa com quem Jota Oliveira man-
tinha uma amizade de longa data era o  gover-
nador Robinson Faria. Em mensagem publica-
da em uma rede social na internet, Faria des-
pede-se de um amigo. “Daqueles leais, de uma 
vida inteira, dos momentos bons e também de 
difi culdades”. 

Diz ainda: “Jota Oliveira, o colunista que cir-
culava pelos bastidores com educação e respei-
to, era um cidadão do bem, movido por valores 
como estima e amizade”, escreveu o governador. 
“Parte para desfrutar do descanso eterno e nos 
deixa com o sentimento de saudade”.  Acom-
panhado do texto, Robinson também publicou 
uma foto em que os dois aparecem juntos.

A informação de sua morte chocou amigos 
e colegas de profi ssão do jornalista, que foram 
acordados ontem com a má notícia. Para Antô-
nio Barbosa, dono da banca Cidade do Sol, lo-
calizada na Avenida Afonso Pena, e que conhe-
cia Jota Oliveira há pelo menos 25 anos, o co-
lunista era conhecido por ter uma personalida-
de forte. 

“Ele viveu a vida com bastante intensidade. 
Era muito sincero em tudo e, por isso, ou você 
gostava dele ou não gostava”, diz.

O jornaleiro também recorda da última 
conversa que os dois tiveram, na sexta-fei-

ra passada (15). Jota tinha ido à banca, como 
sempre fazia, para comprar revistas e jornais. 
“Ele era muito informado. Estava aqui quase to-
dos os dias, procurando por notícias diferentes 
para publicar na sua coluna ou no blog. Eu até 
separava algumas revistas para ele”, lembra.

Segundo Antônio, o colunista foi um dos 
responsáveis pelo sucesso do seu negócio. “Jota 
Oliveira me deu muita força quando eu estava 
começando. Falava sempre da banca na sua 
coluna e também foi quem me deu o apelido 
de Tota Barbosa, que era como ele me citava 
nas suas notas”, conta.

“S
ou como você me vê. Posso ser 
leve como uma brisa ou forte 
como uma ventania depende 
de quando e como você me vê 
passar”. Quem folheou a edição 

de ontem do NOVO, se deparou com esta frase, 
creditada à escritora Clarisse Lispector, nas últi-
mas páginas do jornal. Foi ali, na seção “Carpe 
Diem” da sua última coluna publicada, que Jota 
Oliveira pareceu se despedir dos leitores.

O jornalista, que sempre rejeitou o termo 
“colunismo social”, preferindo dizer que exercia 
um “jornalismo de variedades”, foi encontrado 
morto nas primeiras horas da manhã de ontem 
(19), no apartamento em que morava, no bair-
ro de Areia Preta, Zona Sul de Natal.

Seu corpo foi achado pela empregada do-
méstica, quando chegava para trabalhar na re-
sidência de Jota Oliveira, no décimo segundo 
andar de um condomínio na região nobre da 
cidade. 

Ela e o zelador do prédio foram os primeiros 
a entrar no local. De acordo com a Polícia Militar, 

o chamado do Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência (Samu) aconteceu por volta das 7h40.

O colunista morreu no banheiro do seu pró-
prio quarto. A suspeita, segundo a Polícia Civil 
(que chegou posteriormente ao apartamento, 
por volta das 9h30 da manhã) é a de que Oli-
veira tenha sofrido um mal súbito, vindo a mor-
rer ainda durante a madrugada de ontem.

O horário foi estimado graças à rigidez do 
corpo. Como as articulações ainda estavam fl e-
xíveis no momento da avaliação dos peritos, a 
polícia chegou à conclusão de que o falecimen-
to ocorrera menos de oito horas antes da che-
gada dos técnicos ao local.

De acordo com o especialista do Institu-
to Técnico de Polícia Científi ca (ITEP), Rena-
to Oliveira, aparentemente a morte do colunis-
ta foi uma fatalidade. “Só o laudo vai poder con-
fi rmar isso, mas, pelo que pudemos observar, 
ele morreu devido a causas naturais”, informou.

Apesar disso, uma equipe da Delegacia Es-
pecializada de Homicídios (Dehom) esteve no 
condomínio ainda pela manhã. Após cerca de 
uma hora avaliando o local da morte, os poli-
ciais civis afastaram a possibilidade de ter ocor-
rido um assassinato, informando que o corpo 
de Jota Oliveira não apresentava indícios de 
qualquer confronto.

Segundo explicaram os agentes, que preferi-
ram não se identifi car, o tipo de lesão ocasiona-
da por um ataque ou briga apresentaria marcas 
profundas. No entanto, as encontradas no corpo 
de Jota Oliveira indicavam apenas que ele teria 
caído e batido a cabeça no momento do óbito.

O corpo do colunista, que tinha 64 anos de 
idade, foi liberado do ITEP, no bairro da Ribei-
ra, em direção ao cemitério Morada da Paz no 
meio da tarde de ontem. O velório aconteceu a 
partir das 15h de ontem.

CONTINUA 
NA PÁGINA 10

“A dor é a da partida 
de um amigo. Daqueles 
leais, de uma vida inteira, 
dos momentos bons e 
também de difi culdades. 
Parte para desfrutar do 
descanso eterno e nos 
deixa com o sentimento 
de saudade”
Robinson Faria
(governador do RN), 
no instagram

“Polêmico, fazia e desfazia 
amizades. Me orgulho de 
ter permanecido como 
a ‘amiga do coração’, 
como ele chamava desde 
os tempos em que era 
auxiliar do colunista Jota 
Epifânio, também morto 
assim, repentinamente, 
numa passagem de ano”
Thaisa Galvão
(jornalista e blogueira), 
em seu blog

“Muito triste com o 
falecimento do colega 
Jota Oliveira. Que Deus o 
receba em sua morada”
Rodrigo Loureiro
(jornalista, colunista social 
e apresentador), 
no instagram

“Hoje tem sido um dia 
muito triste. Perdi um 
GRANDE amigo. Paizão, 
defensor, homem que 
admirava e queria por 
perto. Muito amor por 
esse cara”
Luciano Almeida
(promotor de eventos), 
no instagram

“Se gostava, gostava! 
Mas se não gostava, 
coitada da criatura. 
Mas não era amargo, 
gostava e sabia viver. 
Autenticidade sempre foi 
sua marca”
Simone Silva
(jornalista e produtora de 
eventos), no instagram

“Meus sentimentos à 
família de Jota Oliveira 
pelo seu falecimento. 
Jornalismo do RN de luto”
Walter Alves
(deputado federal), 
no twitter

// Peritos do Itep investigaram apartamento de Jota

// Jota Oliveira morreu aos 64 anos de idade
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#arq&decor

Renato Teles lança 
olhar para a poltrona 
Flute da Saccaro

Ainda na Saccaro, Renato Teles 
escolhe o design da Maui.

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO

Sonhos de
verão

O 
sol resolveu sumir 
em pleno mês de 
janeiro. O clima 
da “queima” do 
verão chegou 

com força, acreditem, nas lojas 
de decoração. A oportunidade 
é tipo super para trocar sofás, 
mesas, cadeiras ou apenas 
mudar cortinas, almofadas 
e adornos por um preço 
surpreendentemente bom 
em pleno mês de janeiro. 
A Saccaro, por exemplo, 
apresenta sinalizador de 50% 
de desconto. Para o arquiteto 
Renato Teles, o consumidor 
pode ter, neste exato instante, a 
chance de comprar aquela peça 
(sim, aquela que tem design 
diferenciado) tão sonhada 
e capaz de criar aquele “up” 
na decoração. Quem deseja 
aproveitar o instante deve 
prestar atenção a um detalhe: 
os descontos são progressivos. 
É preciso calcular bem e 
pesquisar. É possível que, numa 
mesma loja, exista um móvel em 

preço mais em conta devido à 
diferença no desconto. Claryssa 
Alves, diretora da Offi  cina 
Interiores, programa liquidação 
na loja. “Toda loja terá desconto, 
mas o percentual varia”, revela 
Claryssa.  Como as lojas vivem 
em período de troca de estação, 
o arquiteto Renato Teles instiga 
na busca por boas surpresas no 
mercado. “O momento propício 
para realização de um sonho”,  
sugere o arquiteto.

Augusto Bezerril
Do NOVO

AI QUE 
GLAMOUR!
Marcado para o dia 
28 de Janeiro, no 
Hotel Unique, em São 
Paulo, o tradicional 
baile de carnaval da 
revista Vogue  chega 
a sua 13º edição e 
traz como tema “Pop 
África”, explorando 
todas as riquezas, 
cores e tradições 
do continente. A 
decoração remete às 
savanas e as tribos 
africanas, visitando seu 
lado mais selvagem. 
Amarelo, laranja e 
dourado são o ponto 
de partida, contando 
ainda com toques 
de branco, azul e 
vermelho. Escudos, 
lanças e animal prints 
(como leopardo, 
zebra e girafa) serão 
alguns dos elementos 
utilizados para compor 
o cenário 
assinado pelo 
diretor criativo Wado 
Gonçalves e pela 
agência BFerraz.

ESQUENTA!  

Para quem não 
pensa em fazer 
grandes alterações na 
decoração, as lojas 
de departamento 
tem boas surpresas 
nas seções voltadas 
para o lar.  A linha de 
casa da Riachuelo 
apresenta descontos 
de até 70%. O valor da 
colcha de casal caiu 
de R$ 169,90 para R$ 
99,90. O jogo de cama 
de casal 
saiu dos R$ 59,00 
para R$ 9,00. Pensou 
na mudança de clima 
em pleno verão? 
O edredon, que há 
alguns dias, estava 
por R$ 89,90 agora 
pode aquecer as 
noites chuvosas de 
verão por R$ 59,90. 
E, melhor ainda, a 
estampa tropical 
combina superbem 
com a decoração do 
intempestivo inverno 
do verão tropical.

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Coordenadoria de Informações Estatísticas e Análises Criminais contabiliza elevação nas 
ocorrências em 2015 com relação a 2014, mas falta de notifi cação ainda mascara números reais

Levantamento mostra aumento 
no número de assaltos em Natal

Cresceu 
também 
quantidade 
de assaltos 
a ônibus 

O transporte 
coletivo também 
permanece sendo um 
dos alvos prediletos dos 
criminosos. De acordo 
com os indicadores 
da Coordenadoria de 
Informações Estatísticas 
e Análises Criminais, 
em Natal houve sete 
ocorrências desta 
natureza a mais em 2015 
que em 2014. Foram 108.

Apesar do aumento 
ter sido somente de 6,9%, 
o índice refl ete um média 
de mais de 10 assaltos a 
ônibus por mês na capital 
potiguar.

O Sindicato dos 
Trabalhadores em 
Transportes Rodoviários 
do Rio Grande do Norte 
(Sintro-RN), inclusive, 
paralisou diversas vezes 
as atividades em Natal, 
pedindo a redução da 
violência.

Para 2016, apesar de os 
dados ainda não estarem 
fechados na Coine, o 
Sindicato já se preocupa 
com a possibilidade 
da manutenção do 
que aconteceu no ano 
passado.

Arley Daivson, diretor 
de comunicação do 
Sintro, informou que nesta 
semana representantes da 
diretoria vão se reunir com 
membros da Sesed e do 
O Sindicato das Empresas 
de Transporte Urbano de 
Passageiros do Município 
(Seturn) para debater 
o tema. “Na ocasião 
devemos ter os números 
já destes primeiros dias de 
janeiro”, disse.

A preocupação maior 
é com Natal porque, 
ainda segundo apontam 
os dados da Secretaria 
de Segurança, na 
Região Metropolitana a 
quantidade de assaltos a 
coletivos caiu 71,8%. Em 
2014 foram registrados 
103 casos, quando no ano 
passado foram 29.

// Número real deve ser ainda maior, já que por causa da burocracia vítimas de assalto acabam desistindo de registrar Boletim de Ocorrência

// Esta foi a quarta fuga registrada no sistema carcerário potiguar apenas nesse início de ano

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

Rafael Barbosa
Do NOVO

Um dia após dois de-
tentos escaparem 
do Centro de Deten-

ção Provisória do Potengi, na 
zona Norte de Natal, foi a vez 
do Presídio de Alcaçuz, em Ní-
sia Floresta, contabilizar mais 
uma fuga no sistema peniten-
ciário potiguar. Este foi o quar-
to registrado em 2016. Des-
ta vez, três presidiários conse-
guiram escapar por um túnel 
escavado através do Pavilhão 
04 da maior unidade prisional 
do Rio Grande do Norte.

Segundo Kleybson Câma-
ra, vice-diretor de Alcaçuz, a 
fuga foi confi rmada após uma 
revista estrutural feita em todo 
o pavilhão. A vistoria foi reali-
zada pelos homens do Gru-
po de Operações Especiais 

(GOE) da Secretaria de Justi-
ça e Cidadania (Sejuc). “A fuga 
foi descoberta logo pela ma-
nhã. Descobrimos um túnel 
na área externa da unidade e 
que saía do Pavilhão 04”, diz 
Câmara.

Esta não fora a primeira 
tentativa de saída de presos 
do pavilhão. Em 11 de janeiro, 
um túnel foi descoberto por 
agentes penitenciários. No lo-
cal, os presos deixaram facas 
artesanais e baldes. Segundo 
Kleybson Câmara, o túnel en-
contrado ontem não é o mes-
mo da última semana. “O ou-
tro já tinha sido fechado. Este 
também foi destruído”, diz o 
vice-diretor.

Escaparam desta vez, Jo-
sival da Silva Alexandre que 

O 
relógio marca-
va 20h quan-
do Jadeanny 
Arruda, estu-
dante de Jor-

nalismo de 22 anos, estava no 
ponto de ônibus da Universi-
dade Federal aguardando o 
circular do campus e foi víti-
ma de um assalto. Ela e mais 
seis pessoas estavam na para-
da. Os quatro bandidos, que 
chegaram armados e de car-
ro, fi zeram um arrastão.

O assalto aconteceu em 
3 de outubro do ano passa-
do. Pouco mais de dois meses 
depois, no dia 12 de dezem-
bro, a mesma universitária 
aguardava pelo mesmo cole-
tivo, desta vez no ponto que 
fi ca na marginal da BR-101, 
e presenciou novamente um 
arrastão.

Os assaltantes chegaram 
de moto, eram dois. “A para-
da estava lotada e eles abor-
daram somente quem esta-
va sentado no banco do pon-
to de ônibus. As pessoas que 
estavam de pé conseguiram 
correr. Eu era uma delas”, 
recorda.

Porém não foi assim que 
aconteceu no dia seguin-
te. Em 13 de dezembro, às 
19h30, ela desceu do trans-
porte coletivo na avenida Ber-
nardo Vieira e seguiu andan-
do em direção à casa onde 
mora, no bairro das Quintas, 
no momento em que notou 
uma movimentação estranha 
de dois homens que passa-
ram em uma motocicleta.

“Depois que eles passa-
ram por mim, deram a volta 
e subiram na calçada com a 
moto. Mais uma vez estavam 
armados, não deu tempo de 
fazer nada”, lembra.

Nas duas ocasiões em que 
foi assaltada, a estudante per-
deu dois aparelhos celulares. 
O segundo já havia sido com-
prado justamente por con-
ta do primeiro assalto. “Além 
dos celulares, perdi a confi an-
ça de andar na rua. Nunca 
mais andei tranquila na rua”, 
reclamou.

O caso de Jadeany Arruda 
ilustra a realidade dos roubos 
a transeuntes em Natal e nos 
municípios que cercam a ca-
pital do Rio Grande do Norte.

A Secretaria de Segu-

rança Pública e Defesa So-
cial (Sesed) registrou um au-
mento de mais de 13% em 
roubos a transeuntes na Re-
gião Metropolitana de Natal 
de 2014 para 2015. Os núme-
ros excluem a capital do esta-
do, onde também se registrou 
aumento, isoladamente, po-
rém de menor expressivida-
de: 0,2%. 

De acordo com a Coorde-
nadoria de Informações Esta-
tísticas e Análises Criminais 
(Coine), foram 1.069 ocorrên-
cias desta natureza na Gran-
de Natal em 2015, contra 943 
em 2014 (13,4%). Na capital 
foram 3.031 no ano passado e 
3.025 em 2014, uma diferen-
ça de 0,2%.

Ao todo, a Coine contabi-
lizou 4.100 casos de roubos a 
transeuntes em 2015. Os in-
dicadores de 2016, para estes 
primeiros dias do ano, ainda 
estão sendo fi nalizados pela 
Coordenadoria e só devem 
estar disponíveis para divul-
gação daqui a alguns meses.

Esses indicadores não in-
cluem os dados subnotifi ca-
dos, os que não vão para as 
estatísticas. Como é o caso da 
estudante Jadeanny Arruda, 
que em nenhuma das vezes 
que foi vítima do crime regis-
trou o boletim de ocorrência. 

Segundo ela, foi a burocracia 
que a fez desistir de registrar 
os roubos. Como havia passa-
do das 18h em ambas as oca-
siões, se fosse prestar queixa 
no mesmo dia, seria necessá-
rio ir até a Delegacia de Plan-
tão Zona Sul para o registro 
do BO.

Usuária de transporte pú-
blico, ela diz que preferiu ir 
para casa ao invés de se des-
locar até a DP, em Candelá-
ria. “Não queria este transtor-
no, já bastava o trauma”, disse.

O delegado Sérgio Leocá-
dio diz que é necessário au-
mentar o policiamento osten-
sivo nas ruas para reduzir es-
ses índices. Leocádio atua na 
Polícia Civil há mais de 25 
anos, e já passou por diversas 
unidades, em diferentes pon-
tos do estado.

Ele diz à população que, 
para tentar se livrar dos as-
saltos, é recomendável evi-
tar lugares de pouca movi-
mentação, evitar falar no ce-
lular enquanto caminha na 
rua e também ressalta que é 
importante não reagir a qual-
quer investida de criminosos.

No entanto, diz, as medi-
das não são garantia de fi car 
imune aos roubos pelas vias 
da Grande Natal para quem 
as seguir.

ASSALTOS A 
TRANSEUNTES

2014-2015 

Região Metropolitana

2014: 943
2015: 1.069
Aumento: 13%

Natal

2014: 3.025
2015: 3.031
Aumento: 0,2%

Além dos 
celulares, 

perdi a 
confi ança 

de andar na 
rua. Nunca 
mais andei 

tranquila na 
rua”.

Jadeanny Arruda
Estudante universitária

// Sistema penal

Mais três detentos
fogem de Alcaçuz

cumpria pena por homicídio 
qualifi cado, Maibson Alison 
da Silva, condenado por rou-

bo, e Rogério Nascimento da 
Silva, preso por tráfi co de dro-
gas. Ao todo, Alcaçuz registra-

va 1070 internos até ontem. Só 
dentro do pavilhão dos fugiti-
vos eram 162.

Até o momento, com eva-
são ocorrida em Alcaçuz, o 
sistema penitenciário já re-
gistrou quatro escapadas em 
2016. Ao todo, 65 detentos es-
capuliram das grades este ano.

A primeira fuga do ano 
aconteceu logo no primei-
ro dia de janeiro. A Peniten-
ciária Agrícola Doutor Mário 
Negócio, em Mossoró, conta-
bilizou a saída de 16 presos 
por um túnel. Até esta sema-
na, apenas um fugitivo fora 
recapturado. 

Já no dia 12, o Provisório 
Raimundo Nonato Fernan-
des foi palco da maior fuga já 
registrada no sistema prisio-
nal potiguar. Foram 46 presos 
que conseguiram deixar a uni-
dade. Até esta semana, apenas 
10 internos foram reconduzi-
dos à prisão.

Sete deles foram pre-
sos ainda na madrugada da 
fuga, logo após ganharem a 
rua no conjunto Soledade, na 
Zona Norte, vizinho ao con-
junto Santarém, onde fi ca a 
unidade.

DIVULGAÇÃO

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO
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ESPORTES

Ex-presidente do América negocia com o Confi ança-SE a vinda 
da partida contra o Flamengo para a Arena das Dunas, em Natal

Padang tenta 
‘comprar’ jogo 
da Copa do Brasil

// Empresário fez proposta para time sergipano, que se comprometeu a dar resposta nos próximos dias

DIVULGAÇÃO

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS DO RN
COORDENADORIA DE COMPRAS GOVERNAMENTAIS

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

consiste na contratação de serviços
profissionais de leiloeiro público oficial, para realização de leilão em hasta pública, para
alienação de máquinas e equipamentos, móveis e utensílios, veículos leves e pesados e
sucata de veículos, removidos, apreendidos e retidos na Secretaria de Estado da
Administração e dos Recursos Humanos - SEARH

dia 28 de
janeiro de 2016, às 09:00 horas (local),

Francisco Fernandes de Brito

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 23/2015-SEARH

PROCESSO Nº 217.839/2015-9 - TIPO: MELHOR OFERTA GLOBAL

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos - SEARH do Poder
Executivo do Estado do Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro comunica aos
interessados que realizará o pregão acima, cujo objeto

. O Edital encontra-se à disposição dos
interessados, na internet, no site: ;empresas/licitacoes ou

. Qualquer informação será prestada pelos telefones: (84) 3232-2126 -
3232-2125, ou, pelo Correio Eletrônico: . Os envelopes contendo as
propostas de preços e os documentos de habilitação, deverão ser entregues até o

para a abertura do certame, na Sala de Reunião Ponta
Negra/SEARH, CentroAdministrativo do RN - Lagoa Nova - Natal (RN).

Natal, 14 de janeiro de 2016

Pregoeiro da SEARH.

www.rn.gov.br/link
www.compras.rn.gov.br

cplsearh@rn.gov.br

RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Contratação de empresa especializada na
execução dos Serviços de Administração da Carteira Imobiliária Ativa e Inativa de
propriedade do Estado do Rio Grande do Norte, decorrente da consolidação dos
Créditos atualmente sob Gestão da Companhia de Processamento de Dados do RN -
DATANORTE e Empresa Gestora de Ativos do RN - EMGERN (IPERN e BANDERN),
composta por aproximadamente 27.800 (vinte e sete mil) operações de financiamento
habitacionais, compreendendo as seguintes atividades: 1 - Gestão da Carteira de
contratos Ativos e Inativos; 2 - Regularizações Fundiárias Urbanas; 3 - Habilitação,
Validação e Novação de créditos Junto ao FCVS.

fica remarcada sua abertura para o dia 25/01/2016, às 9:00 hs

dia 25 de janeiro de 2016, às 09:00

Francisco Fernandes de Brito

AVISO DE LICITAÇÃO
MODALIDADE: CONCORRÊNCIA NACIONAL Nº 001/2015-CPL/SEARH

TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL - PROCESSO Nº 58.361/2015-1

O Presidente da Comissão Permanente de Licitação da Secretaria de Estado da Administração
e dos Recursos Humanos - SEARH, comunica aos interessados que a CONCORRÊNCIA
NACIONAL Nº 001/2015/SEARH, cujo objeto é a

Demais elementos pertinentes encontram-
se estabelecidos no Anexo I (termo de referência), anteriormente marcada para o dia
13/01/2016, às 09:00 hs, . O
Edital encontra-se à disposição dos interessados no site: , ou

licitações. Qualquer informação será prestada nos telefones: (84)3232-
2125 - Fax: 3232-2128, no horário das 08:00 às 13:00 horas ou, no Correio Eletrônico:

Os envelopes contendo os documentos de habilitação e as Propostas de
Preços deverão ser entregues até o horas no endereço:
CentroAdministrativo do Estado, Bloco 08, SEARH - Lagoa Nova - Natal-RN.

Natal, 18 de janeiro de 2016.
- Presidente da CPL/SEARH, em substituição legal.

www.compras.rn.gov.br
www.rn.gov.br/link:

cplsearh@rn.gov.br.

AVISO LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 001/2016-RP

Objeto

tipo menor preço por lote
A abertura

04/02/2016, às 09h00 sessão de disputa 04/02/2016
10h00min

nº de identificação:
615677

: Registro de Preços para futura aquisição de materiais de consumo para trauma-
ortopedia, para atender as necessidades das unidades hospitalares da rede pública do
estado. A CPL/SESAP, no uso de suas atribuições legais, torna pública à realização da
licitação na modalidade Pregão Eletrônico, , a qual se regerá
pelas disposições das Leis e Decretos de Licitações e Contratos vigentes. das
propostas será no dia e a será no dia
e terá início às , no site . (Horário de Brasília-DF). O
Edital se encontra à disposição dos interessados no referido site com

e no . Informações na CPL/SESAP - Fone (84) 3232-2672 -
Fax (84) 3232-2671, no horário das 08h00min às 17h00min de segunda à sexta-feira.

www.licitacoes-e.com.br

www.compras.rn.gov.br

Natal/RN, 19 de Janeiro de 2016.
-SESAP/RN.RODOLFO DA NOBREGA CORRÊA

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA DO
RIO GRANDE DO NORTE - SESAP

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

O 
e x - p r e s i d e n -
te do América, 
Alex Padang, 
apresentou à di-
reção do Con-

fi ança, clube de Aracaju, uma 
proposta formal de compra 
do mando de campo da par-
tida entre a equipe sergipana 
e o Flamengo, válida pela pri-
meira fase da Copa do Brasil. 
A informação foi confi rmada 
pelo próprio Confi ança atra-
vés de nota ofi cial postada no 
site ofi cial do clube.

De acordo com a publica-
ção, Alex se reuniu na segun-
da-feira (18) com o presiden-
te do Confi ança, Roberto Dan-
tas de Santana, para debater a 
possibilidade de compra do 
mando da partida. A CBF ain-
da não defi niu qual será a data 
de realização do jogo contra o 
rubro-negro carioca.

Ainda segundo a nota, a di-
retoria do Confi ança vai ava-
liar a proposta feita por Padang 
e defi nir, nos próximos dias, se 
venderá ou não o mando da 
partida para o empresário na-
talense. O clube sergipano ain-
da aguarda contrapartidas do 
Governo Estadual para realizar 
o confronto em Aracaju, o que 
parece inviável no momento.

 “Podemos dizer que ago-
ra é ofi cial, pois nos reuni-
mos, conversamos e deba-
temos. Todos os riscos, e as-
pectos positivos e negativos 
foram colocados em pauta, e 
o Alex formalizou uma pro-
posta. A diretoria vai analisar 
a proposta, colocar os prós e 

os contras na balança e, com 
muita calma e cuidado, op-
tar pelo que for melhor para o 
Confi ança. Vale ressaltar que 
a a possibilidade de se realizar 
o jogo aqui em Aracaju mes-
mo, ainda não foi descartada, 
mas para isso precisamos do 
apoio do Governo do Estado, 
e da Federação Sergipana de 
Futebol, no que diz respeito 

à redução das taxas e a libera-
ção dos bares, além do apoio 
na segurança e nos demais 
aspectos que possam infl uen-
ciar na renda, pois talvez, as-
sim, a arrecadação pode che-
gar perto do valor da propos-
ta feita pelo empresário”, disse 
o presidente Luiz Roberto em 
nota ofi cial.

Caso consiga adquirir os di-

reitos da partida, Alex Padang 
poderá realizar o confronto no 
local onde considerar mais vi-
ável fi nanceiramente.

No ano passado, o Flamen-
go mandou uma partida em 
Natal, válida pelo Campeona-
to Brasileiro, e levou mais de 
25 mil torcedores para a Are-
na das Dunas, recorde de pú-
blico do estádio em 2015.



Natal, Quarta-Feira, 20 de Janeiro de 2016  /  NOVO  /    13Esportes

Jovem de 17 anos teve a vida transformada por projeto de karatê e 
agora vive de repassar o que aprendeu a outros adolescentes

Chute certo

Projeto de formação de karatecas 
deve ser ampliado em 2016 

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

Norton Rafael
Do NOVO

A intenção de André Ca-
lixta é de, já a partir do primei-
ro semestre de 2016, ampliar o 
número de crianças e adoles-
centes assistidos pelo proje-
to de formação de atletas. De 
acordo com André, até o ju-
nho o programa deve chegar a 
86 escolas da rede pública es-
tadual de Natal e de outros 16 
municípios do interior.

Atualmente, 78 escolas em 
Natal e 14 municípios do in-
terior são contemplados pela 
ideia. Com o incremento, o 
número de pessoas atendidas 
deve saltar para mais de qua-
tro mil, estima André.

Mesmo sem apoio do Es-
tado, o programa chega em 
2016 ao seu 21° ano de funda-
ção. Segundo Calixta, o apoio 
de instituições privadas (uni-
versidades, academias e pe-
quenos comerciantes) ga-

rante a verba necessária para 
manter de pé o projeto e aten-
der milhares de pessoas.

Para André, a principal 
barreira encontrada é a falta 
de apoio que o programa tem 
encontrado por parte das fa-

mílias dos atletas. Ele afi rma 
que, pelos mais diversos fato-
res, muitos pais acabam por 
não acompanharem ou mes-
mo incentivarem os fi lhos a 
praticar o karatê.

Esse fator, que segundo ele 

é determinante para o suces-
so dos atletas no esporte, tem 
feito com que muitos jovens 
se afastem da prática esporti-
va. Ainda assim, o saldo é mui-
to mais positivo do que negati-
vo, avalia André.

“Nessas duas décadas que 
vivo o karatê já me deparei 
com muitas situações. Enfren-
tei muitas difi culdades, mas 
fi co feliz em saber que ajudei 
muita gente”.

André diz isso citando as 
histórias de diversos alunos 
seus que, após deixarem o 
programa, continuam levan-
tando a bandeira do karatê, 
com projetos sociais e ativida-
des relacionadas ao esporte, 
mas que também consegui-
ram entrar em uma universi-
dade e fazer cursos de gradu-
ação. “Isso vale muito a pena”, 
relata.

M
ax de Souza 
amarra com 
carinho a fai-
xa preta na 
cintura, sobre 

o kimono branco, enquanto 
aguarda o seu professor, André 
Calixta, lhe dar a ordem para 
que mais um treino comece. É 
manhã de segunda-feira e am-
bos não parecem ligar mui-
to para o dia chuvoso e sono-
lento que se ensaia do lado de 
fora da academia onde os dois 
treinam diariamente, localiza-
da no Conjunto dos Professo-
res, zona Sul de Natal. Não há 
adversidade que façam os dois 
largarem o karatê, tradicional 
arte marcial japonesa.

Max é a principal revelação 
do karatê potiguar. Aos 17 anos, 
ele se dá ao luxo de esquecer 
quantas vezes conquistou o 
Campeonato Brasileiro Juve-
nil e outros títulos de relevância 
estadual e regional de sua cate-
goria. “Deixa eu pensar. Acho 
que foram três Campeonatos 
Brasileiros e três Norte-Nordes-
te. Estadual não lembro quan-
tos foram”, conta entre risos.

Já André é um dos princi-
pais nomes da milenar arte 
oriental no Rio Grande do 
Norte. Amante do esporte, ele 
encabeça um projeto social 
que atualmente leva para mais 
de 3.500 crianças e adolescen-
tes a oportunidade de ter con-
tato com o karatê e a possibili-
dade de por meio da arte mar-
cial mudar de vida. Ao todo, 
estima o professor, mais de 10 
mil pessoas já foram benefi -
ciadas com a iniciativa. 

“Faço isso com muito 
amor e carinho. Vivo esse pro-
jeto há 21 anos. Posso dizer 
que já salvei a vida de muita 
gente”, avalia Calixta.

Uma dessas vidas que An-
dré viu mudar radicalmente 
foi justamente a de Max. Os 
dois tiveram o primeiro conta-
to há cerca de nove anos, du-
rante uma aula-exibição que 
Calixta deu na Escola Esta-
dual Maia Neto, em Neópolis, 
onde Max estudava.

O intuito da exibição, con-
ta André, era fazer com que os 
alunos do colégio pertencente 
à rede estadual de educação 
tomassem gosto pelo karatê e 
resolvessem participar assidu-
amente das aulas que seriam 
ofertadas na escola todas as 
segundas-feiras. Ao ver a de-
monstração dos movimentos, 
Max lembra que não teve dú-
vidas sobre qual esporte prati-
caria na escola.

“Tinha apenas oito anos, 
mas já sabia que queria fazer 
aquele esporte diferente”, con-
ta o jovem atleta.

Na semana seguinte à exibi-
ção, o pequeno Max era um dos 
mais empolgados para ter a 
aula inicial de karatê na escola. 
Tentando ao máximo reprodu-
zir de modo fi el os movimentos 
do seu mestre, o garotinho de 
apenas oito anos logo ganhou 
destaque na turma e passou a 
ser tratado com carinho pelo 
seu professor. “Na minha pri-
meira semana de aula fui consi-
derado o destaque e, como prê-
mio, ganhei o meu primeiro ki-
mono”, relembra Max de Souza.

Aquela seria a primeira de 
muitas conquistas que o meni-
no prodígio acumularia ao lon-
go da curta, mas vitoriosa, car-
reira. Além dos inúmeros títu-
los e viagens pelo Brasil, Max 
conseguiu, através do esporte, 

uma bolsa integral para cursar 
Educação Física em uma fa-
culdade particular de Natal.

O garoto também decidiu 
retribuir tudo o que conquis-
tou se disponibilizando a dar 
aulas gratuitas de karatê para 
crianças carentes do bairro do 
Planalto, na zona Oeste, onde 
mora. A intenção de Max é, 
passando adiante aquilo que 
aprendeu, oferecer as mesmas 
oportunidades que um dia fo-
ram dadas para ele. “Meu so-
nho é poder ajudar todas as 
crianças que, como um dia eu 
precisei, hoje necessitam tam-
bém de uma ajuda”, afi rmou.

Em 2016, Max vai disputar, 
entre os torneios de maior re-
levância, o Campeonato Sul-
-Americano de karatê, que será 
disputado em Natal no mês de 
agosto; o Campeonato Brasi-
leiro, sediado no Rio de Janei-
ro; e o Brasil Open, no Recife. 

// André Calixta (direita) coordena aulas em 92 escolas potiguares

// Max de Souza até esquece quantas vezes conquistou o Campeonato Brasileiro e outros títulos regionais

Faço isso com 
muito amor e 
carinho. Vivo 
esse projeto 
há 21 anos. 
Posso dizer 

que já salvei a 
vida de muita 

gente.

André Calixta
Professor

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) Nº 006/2016 - Processo Administrativo nº 7.850/2015
REGISTRO DE PREÇO PARA EVENTUAL FORNECIMENTO DE MATERIAL

PERMANENTE (AR CONDICIONADOS E VENTILADORES), VISANDO ATENDER AS
NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E CULTURA DE
GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e especificações constantes no Anexo
I - Termo de Referência do Edital 03 DE
FEVEREIRO DE 2016, pelas 08h30min (Horário local)

Setor de Licitações
Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza

Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN
Setor de Licitações

08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

Clênio Cley Cunha Maciel

AVISO DE LICITAÇÃO(ÓES)

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões)
abaixo descrita(s), a ver:

, que
tem por objeto o

, cuja sessão inicial está marcada para o dia
.

A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo
do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no
endereço acima indicado, das , de , em dias de
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email ,
através de solicitação contendo o timbrado da requerente e assinado por representante
habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através
dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 18 de Janeiro de 2016.
- Pregoeiro

cpl.guamare@gmail.com
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Daniela
Freire danielafreire@novojornal.jor.br

INSTAGRAM

INSTAGRAM / MÁRLIO FORTE

CEDIDA

BOBFLASH

BOBFLASH

// Presidente da ALRN Ezequiel Ferreira discutindo eleições 
municipais em Mossoró com as ex-deputadas Sandra (PSB) e Larissa 
Rosado (PSB) e o com vereador do municipio Lahyre Rosado

// Krystal e Júlia Arruda marcando presença no lançamento da 
programação do Carnaval de Natal, no Holiday Inn Natal Hotel

// Com passaporte carimbado para a UFRN em 2016, estudantes do Complexo 
Educacional Contemporâneo fazem festa e grito de “é federal” em Natal

// Prestigiando o médico Arnóbio Pacheco, o vereador 
Júlio Protásio e o colunista social Paulo Macedo

// Jornalista e assessor de imprensa da White Party, 
Ulysses Freire comemora o sucesso da festa em Pirangi

>>>> Caminhos
O presidente da 
Assembleia Legislativa, 
deputado Ezequiel 
Ferreira de Souza, 
que já comunicou ao 
ministro e presidente 
estadual do PMDB, 
Henrique Alves, que 
vai sair do partido, tem 
recebido convites para 
dirigir outras legendas...
A escolha da nova 
sigla por Ezequiel vai 
depender muito de um 
detalhe: ele quer carta 
branca para comandar 
e fazer a legenda 
crescer no Estado. 
E o presidente do 
Legislativo não 
vai sozinho para o 
partido que defi nir. 
Alguns deputados 
acompanharão a sua 
decisão.

>>>> Imortal
Toma posse hoje, 
às 20h, como 
integrante a Academia 
Norteriograndense 
de Letras o ministro 
potiguar do Superior 
Tribunal de Justiça 
(STJ) Marcelo 
Navarro. Eleito por 
unanimidade, ele vai 
ocupar a cadeira de nº 
39, que anteriormente 
pertencia ao jurista 
Raimundo Nonato 
Fernandes, e que tem 
como patrono o poeta 
Damasceno Bezerra.
A solenidade, na ANL, 
terá saudação de 
Jurandyr Navarro e 
comissão de recepção 
composta por Vicente 
Serejo, José Augusto 
Delgado e Monsenhor 
José Mário.
Confi rmaram 
presenças: governador 
Robinson Faria; 
ministro do Tribunal 
de Justiça, Napoleão 
Nunes Maia; o 
presidente da 
Assembleia Legislativa 
do RN, Ezequiel 
Ferreira; e Murilo Mello 
Filho, da Academia 
Brasileira de Letras. 

>>>> Recorde
O site das Nações 
Unidas do Brasil (ONU) 
é que diz: o turismo 
bateu recorde em 2015 e 
as viagens internacionais 
chegaram a cerca de 1,2 
bilhão.
A matéria informa que 
“o turismo global atingiu 
um novo recorde em 
2015, com 1,184 bilhão 
de chegadas noturnas a 
destinos internacionais 
registradas ao longo 
do ano passado”, 
valor que representa 
um aumento em 50 
milhões (ou 4,4%) no 
número de viagens.
Apesar do crescimento 
verifi cado no mundo, 
a agência da ONU 
chamou a atenção 
para países como 
Brasil e Rússia, onde 
os gastos com turismo 
diminuíram por conta 
da desvalorização de 
suas moedas.

>>>> Despedida
Do governador Robinson Faria sobre o falecimento 
do jornalista e colunista deste NOVO Jota Oliveira: “Eu 
posso dizer que Jota Oliveira sonhou os meus sonhos, 
vibrou com as minhas conquistas e teve sempre o meu 
reconhecimento. Vá em paz, meu amigo!”.

>>>> Luxo
Uma das mais badaladas praias do Rio Grande do Norte, 
Pirangi do Norte ganhará, até o fi nal do mês, um dos mais 
sofi sticados condomínios já implantados naquele litoral: 
o Residencial Villaggio Venezia, que leva a assinatura 
do grupo Savim Brasil, e tem como marcas registradas a 
exclusividade e privacidade - são apenas oito triplex.
Destinado a um público de alto poder aquisitivo, o 
Residencial está comercializando por cerca de R$ 1 
milhão cada unidade habitacional.

>>>> Bastidores
Na tentativa de 
aproximação com 
o grupo da ex-
governadora Rosalba 
Ciarlini (PP), com vistas 
às eleições municipais 
em Mossoró, o PMDB 
de Henrique Alves tem 
uma intenção: indicar a 
também ex-prefeita de 
Mossotó Fafá Rosado 
(PMDB) como vice na 
chapa encabeçada pela 
Rosa.
Neste caso, a turma 
peemedebista torce 
para que o governador 
Robinson Faria (PSD) 
se mantenha, digamos, 
fi el ao seu aliado na 
capital do Oeste, o 
prefeito candidato à 
reeleição Silveira Jr 
(PSD), aumentando 
as chances de Rosalba 
aceitar a oferta dos 
adversários do chefe do 
Executivo estadual.

>>>> Falta 
diversidade
“Difi cilmente 
teremos um músico 
desempregado nesse 
carnaval”. A frase é do 
prefeito de Natal Carlos 
Eduardo, ao afi rmar em 
seu perfi l no Twitter 
que a Prefeitura da 
capital está contratando 
“quase mil músicos” 
para a semana da folia.
A declaração do 
prefeito, no entanto, 
vai de encontro com 
as reclamações que 
ecoam nas redes 
sociais de artistas da 
terra. A Rede de Música 
Independente do 
Natal (Remuin), por 
exemplo, chegou a fazer 
um boicote ao edital 
do Carnaval 2016 por 
acreditar que a festa 
não está inserindo 
todos os estilos e, 
portanto, não pode ser 
“multicultural” como 
afi rma Carlos Eduardo. 
Além disso, os artistas se 
queixam que as atrações 
ditas nacionais “são 
sempre privilegiadas” e 
que está cada vez mais 
difícil cumprir todas 
as exigências desses 
editais.
Enquanto isso, o 
prefeito anuncia o 
maior carnaval da 
história de Natal e 
garante que “o artista 
potiguar é destaque no 
Carnaval de Natal”.

>>>> Tanto para uns...
Está no site do Senado: o governo federal editou 
a Medida Provisória 711/2016, que abre R$ 419,4 
milhões de crédito extraordinário para pagar moradia 
ou auxílio-moradia para agentes públicos da Câmara 
dos Deputados, do Tribunal de Contas da União, do 
Supremo Tribunal Federal e do Superior Tribunal de 
Justiça, entre outros.
Parece absurdo, mas é a realidade. A MP foi publicada 
no Diário Ofi cial da União (DOU) desta terça-feira (19).
Enquanto isso, milhares de pessoas não têm nem onde 
morar!

Giro pelo 
Twitter...

...do Jornal do Brasil: “Prefeituras e governo do Ceará decidem 
não usar verbas públicas no carnaval”; 

...da revista VEJA: ““Carnaval pode contribuir para 
disseminação do vírus zika”;

...da Folha de S.Paulo: “INSS tem fi la de até seis meses para 
pedir aposentadoria”.
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Jota
Oliveira jotaoliveira@novojornal.jor.brj

Foi menos de um ano de convívio desde 22 de 
fevereiro do ano passado, mas após estes 332 dias, 
268 colunas diárias e 3.484 notas sociais, a notícia 

que ninguém gostaria de dar: Jotinha, você foi cedo 
demais. Vai com os anjos, vai em paz. 

O NOVO se orgulha de ter feito parte desta trajetória

Forever
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CULTURA

A Prefeitura de 
Macau defi niu 
ontem (19) que não 

irá empenhar recursos 
públicos para os festejos 
carnavalescos de 2016. 
A decisão decorre de 
uma recomendação 
do Ministério Público 
Estadual (MPE), publicada 
em 16 de janeiro deste 
ano, após investigações 
que apuram desvios de 
recursos na contratação de 
bandas para o carnaval da 
cidade de 2011.

O anúncio do fi m 
da festa deste ano foi 
feito pelo empresário 
Sérgio Lisboa, da X 
Entretenimentos, que fi cou 
responsável por bancar a 
folia deste ano. A empresa 
havia assumido a festa 
no lugar da Prefeitura 
de Macau em dezembro 
passado. No último dia 
14, por sinal, a empresa 
chegou a anunciar os 
nomes dos artistas para 
folia de fevereiro, como 
Grafi th e Ricardo Chaves. 
Em 2015, a festa reuniu 
mais de 200 mil pessoas 
em quatro dias de festas.

Segundo o empresário, 
que publicou nota ofi cial 
em uma rede social, o 
cancelamento ocorreu 
após a prefeitura negar 
recursos para serviços 
de iluminação, limpeza, 
atendimento médico e 
segurança do evento. “O 
Ministério Público tentaria 
na justiça cancelar o 
evento em cima da hora. 
Poderíamos manter toda 
a nossa programação. 
Poderíamos se tivéssemos 
as garantias reais de 
segurança, saúde e 
infraestrutura para o 
carnaval. Busquei contato 
com o prefeito e não 
consegui”, explicou o 
empresário.

Em 16 de janeiro, 
o MPE emitiu 
recomendação à prefeitura 
de Macau contra eventuais 
gastos nos festejos de 
carnaval, considerado um 
dos mais animados do 
estado. Os promotores 
públicos alegam que 
o município passa por 
grave situação fi nanceira, 
com défi cit mensal de 
R$ 2 milhões, além de 
apresentar grave crise de 
abastecimento hídrico. 

O prefeito em exercício, 
Einstein Barbosa, até 
bem pouco tempo era o 
vice-prefeito da cidade. 
Ele assumiu o cargo 
em novembro passado 
após a prisão do prefeito 
afastado Kerginaldo Pinto, 
implicado na Operação 
Maresia, do Ministério 
Público Estadual, que 
investiga crimes na 
contratação de serviços de 
limpeza urbana de Macau.

Seleção dos artistas locais está sendo feita por meio de 
chamada pública, com resultado previsto para a próxima semana

Spok Frevo abrirá 
carnaval de Natal

Kyberli Gois
Do NOVO

FÁBIO CORTEZ / NOVO

ALEX REGIS

// Spok Frevo Orquestra, de Recife, abrirá a festança na capital potiguar ainda na quinta-feira dia 4 

// Prefeito Carlos Eduardo e o secretário de Cultura, Dácio Galvão, no anúncio da programação da folia

// Macau

Prefeitura 
não banca 
a folia 
deste ano

Otimismo do trade

E
m meio a 
artistas da cena 
local, políticos, 
secretariado e 
empresários do 

setor turístico da cidade, a 
prefeitura lançou ontem a 
programação do Carnaval 
Multicultural de Natal. A 
festa vai acontecer nos 
quatro cantos da cidade, 
em seis pólos distintos, 
proporcionando um misto de 
apresentações com artistas 
da terra e nacionais, blocos, 
troças, escolas de samba e 
tribos de índio durante cinco 
dias de folia de momo.

A abertura vai acontecer 
na quinta-feira 4 de fevereiro, 
no Largo do Atheneu, em 
Petrópolis, com o tradicional 
Baile de Máscaras. Spok Frevo 
Orquestra, de Recife, é quem 
abre alas para a festança na 
capital potiguar. 

Além do pólo Petrópolis, a 
folia momesca vai rolar solta 
em Ponta Negra, Redinha, 
Centro Histórico, Ribeira e 
Rocas com apresentações 
nacionais já confi rmadas de 
Armandinho, Alceu Valença,  
Morais Moreira e banda, 
Monobloco, Baby do Brasil, 
Paulinho Boca de Cantor, 
Elba Ramalho, Cavaleiros do 
Forró, Neguinho da Beija-Flor 
e Margareth Menezes.

O homenageado da folia 
este ano é o carnavalesco 
Hélio Rocha, um dos 
fundadores da tradicional 
Banda do Siri, na Redinha. 
Com concentração na 
Praça do Cruzeiro, o grupo 

percorre as principais ruas 
e vielas do bairro há 28 anos 
levando muito frevo aos seus 
foliões. Este ano eles saem no 
domingo e segunda-feira.

E nesta sexta-feira (22) 
acontece a tradicional 
escolha do Rei e da Rainha 
do Carnaval. A seleção ocorre 
a partir das 19h no pátio da 
Secult/Funcarte, na Avenida 
Câmara Cascudo, Cidade 
Alta. A entrada é franca.

“Vamos ter o melhor 
carnaval de todos os tempos”, 
ressaltou o prefeito Carlos 
Eduardo Alves durante a 
coletiva de apresentação da 
programação.

O discurso otimista foi 

seguido pelo titular da pasta 
de Cultura do município, 
Dácio Galvão. “O nosso 
carnaval põe a cidade dentro 
do circuito carnavalesco das 
grandes movimentações do 
país”.

“Nenhum músico de 
Natal fi cará desempregado 
durante o carnaval”. Esse foi 
o discurso do prefeito sobre 
a contratação de artistas do 
cenário local para compor a 
programação do carnaval em 
Natal.

A seleção, segundo a 
Secult/Funcarte, está sendo 
feita por meio de chamada 
pública. O resultado deve 
ser divulgado no início da 

próxima semana, revelou a 
assessoria.

A chamada disponibilizou 
37 apresentações de bandas 
de frevo formadas por artistas 
locais, além de 19 bandas 
com 13 componentes, dez 
bandas com 26 integrantes, 
cinco com 40 músicos e três 
com 52 para atender os seis 
pólos.

Atrações no palco somam 
20, além de seleção para 
os participantes do Desfi le 
das Escolas de Samba dos 
grupos A e B e Tribos de Índio 
também dos grupos A e B.

“Eu vejo esse tipo de 
atitude da prefeitura como 
obrigação e não como um 

favor à classe, já que uma 
cidade que não valoriza sua 
cultura não está com nada”, 
comentou a cantora Khrystal. 
“Quando eles falam que 90% 
das atrações são locais, eu 
acredito que estão fazendo 
o dever de casa direito”, 
acrescentou.

Entre os grupos locais já 
confi rmados está a banda 
Grafi th, que se apresentará no 
sábado na Redinha, enquanto 
Morais Moreira animará o 
polo de Ponta Negra.

INVESTIMENTO
De acordo com o 

prefeito Carlos Eduardo, o 
investimento este ano será 
de R$ 4,2 milhões, com 
possibilidade de expansão 
do montante caso novas 
parcerias sejam fechadas 
até o início das festas. Ano 
passado o valor aplicado foi 
de R$ 5 milhões, estimou o 
gestor municipal.

“A pesquisa da 
Fecomércio revelou que Natal 
movimentou fi nanceiramente 
nos quatro dias do carnaval 
do ano passado algo em torno 
de R$ 55 milhões, ou seja, 
mostra que a festa, além de 
trazer alegria, impulsiona a 
nossa economia”, atestou.

Ao todo 600 pessoas 
foram entrevistadas pelo 
levantamento da Federação 
de Comércio, Bens, Serviços 
e Turismo do Rio Grande do 
Norte e mostrou também 
que os foliões aprovaram o 
carnaval da capital potiguar, 
dando nota média 8,1 para a 
festa. A rede hoteleira fi cou 
com média 9 em termos de 
satisfação.

Com 100% de ocupação no 
ano passado, de acordo com o 
secretário de Turismo do Natal, 
Fred Queiroz, a expectativa 
se repete para este ano. “Um 
resultado associado a 2015, 
quando muitas pessoas que 
vieram já deixaram reservas 

para este ano”, contou.
O perfi l desses visitantes, 

disse o titular da Setur, 
não muda muito há anos. 
“Seguem um perfi l família e 
não são tão jovens. A faixa é 
dos 40/50 anos”, falou.

Ainda segundo o 

levantamento da Fecomércio, 
o gasto médio dos turistas 
na cidade durante o carnaval 
do ano Passado foi de R$ 
1.774,04 por pessoa, sendo 
um gasto médio de R$ 295,67 
para os turistas e de R$ 82,12 
para os natalenses.

PROGRAMAÇÃO 

Quinta-feira (4) 
Spok Frevo Orquestra, Largo do Atheneu, Petrópolis

Sexta-feira (5)
Armandinho, Largo do Atheneu e Alceu Valença, Ponta 
Negra

Sábado (6) 
Banda Grafi th, Redinha e Morais Moreira, Ponta Negra

Domingo (7)) 
Monobloco, Redinha e Ponta Negra, Baby do Brasil e 
Paulinho Boca de Cantor, Centro Histórico (Baile das 
Kengas);

Segunda-feira (8) 
Elba Ramalho e Cavaleiros do Forró, Ponta Negra e 
Redinha

Terça-feira (9) 
Neguinho da Beija-Flor, Rocas e Margareth Menezes, 
Ponta Negra


